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1 Introdução

1.1 Finalidade

Este documento tem por objetivo orientar a codificação de sistemas no MAPA. Os assuntos que serão abordados trata a sistemática de adoção de padrões de codificação, tratamentos de exceções e diretrizes a serem adotadas.   Todas as definições deste documento se baseiam na codificação utilizando linguagem JAVA.

A utlização deste documento pela equipe de desenvolvimento proporciona:

1. Agilidade no desenvolvimento promovendo o aproveitamento de templates e programas pré-existentes. 

2. Redução de riscos adotando padrões bem definidos e já testados reduzindo o risco de erros funcionais, desvios de melhores práticas, etc... 

3. Clareza do código fonte facilitando a manutenção e repasse do desenvolvimento entre membros da equipe e do cliente. 

Este documento tem uma natureza evolutiva e deve ter um ciclo de vida permeado nas experiências adquiridas ao longo dos projetos.  

É importante ressaltar que este documento pode ser complementado por uma versão suplementar adicional voltado para características específicas nos projetos onde será apontado apenas aquilo que diferir deste ou nas necessidades adicionais que se tornarem necessárias.

1.2 Escopo

Informar à equipe de desenvolvimento todas as definições relacionadas com a arquitetura do sistema e com o padrão de codificação a ser utilizada na implementação do sistema.

1.3 Referências

MAPA – Diretriz de Qualidade de Código
MAPA – Diretriz de Arquitetura de Sistemas

MAPA – Diretriz de Arquitetura de Serviços

MAPA – Diretriz de Usabilidade de Sistemas

MAPA – Diretriz Visual de Sistemas
Core J2EE Patterns, Deepak Alur, Jhon Crupi, Dan Malks; Campus, 2002;

Livro: The Java Language Specification by James Gosling, Bill Joy and Guy Steele

1.4 Visão Geral

Este documento está organizado em 10 capítulos.  Cada capítulo delimita um aspecto relevante para a definição de diretrizes para criação de modelo de implementação.

Capítulo 1: Introdução, finalidade, escopo, referências e definições, onde é descrito resumidamente o propósito do documento, seu objetivo, lista de documentos referenciados neste artefato.

Capítulo 2: Organização e Estilo de Código, Comentários, Nomeação, Declaração, Expressões e Sentenças, onde são descritas as regras e recomendações práticas de escrita de código a serem usadas quando o sistema for projetado e implementado.

Capítulo 3: Gerenciamento da memória, onde são descritas as políticas de gerenciamento de memória que devem ser aplicadas quando em tempo de execução dos programas.

Capítulo 4: Tratamento Erros e de Exceções, onde são descritos os procedimentos específicos ao serem tratados erros e exceções que possam ocorrer nos programas.

Capítulo 5: Portabilidade e Reutilização, onde são descritas as diretrizes para garantia da portabilidade nas diferentes plataformas, compiladores e reutilização de código.

Capítulo 6: Problemas de compilação, onde são descritas prerrogativas e procedimentos para evitar e resolver problemas de compilação do código.

Capítulo 7: Testes Unitários, onde é descrita a estratégia de testes unitários no sistema.

Capítulo 8: Diretrizes Gerais, onde são descritos temas de interesse geral abordando definições a serem utilizadas nos projetos.

Capítulo 9: Instalação de ambiente, onde é descrito os passos para instalação do ambiente de desenvolvimento para os sistemas que utilizam o padrão MAPA de desenvolvimento.

Capítulo 10: Rotinas batchs e stored procedures.
Capítulo 12: Perguntas Freqüentes, respostas a temas relacionados à codificação utilizando o padrão MAPA de desenvolvimento.

2 Organização e Estilo do Código

2.1 Introdução

As classes Java possuem o seguinte padrão de codificação:

Documentação da classe: comentário com informações sobre as classes: objetivo, autor, data, etc.

Construtores: utilizado para definição de métodos e propriedades de inicialização da classe;

Métodos de classe (estáticos): são métodos utilizados para operações com a classe e não com o objeto (classe instanciada). Por exemplo: Math.sqrt(2.0);

Métodos de instância: métodos para operações com valores do objeto (classe instanciada).

2.2 Comentários

Comentários de código contêm informações importantes e constituem uma fonte de informação para o desenvolvedor e equipe envolvida no projeto. Como padrão, os comentários são obrigatórios para os projetos MAPA nas interfaces dos componentes.  Esta medida garante um mínimo de documentação para a parte do código que será reutilizada.

Os comentários cumprem as seguintes finalidades no código:

· Documentação da classe

· Documentação de um método

· Documentação de uma sessão do código

2.3 Alertas

Como indicativo de boas práticas recomendamos que todos os comentários devem ser feitos em português usando //. A utilização de  /* */ fica restrita a documentação de classes e métodos.

Sempre incluir pelo menos um espaço em branco após o // introdução do comentário com fins de melhorar a legibilidade.

2.3.1 Documentação da classe

Cada classe começa com um comentário “/** ... */” descrevendo:

· O propósito da classe;

· Instruções de uso;

· Exemplos de uso (opcional);

· Informações sobre possíveis melhoramentos, defeitos existentes ou manutenções efetuadas na classe;

· Nome dos autores;

· Referências úteis para o entendimento da classe.

Em seguida, tem-se a declaração do nome da classe que faz parte da codificação do sistema.

	Modelo de comentário:

	/**

 * Descrição da classe

 *

 * Exemplo de uso:

 * <pre>

 *    algum Código

 * </pre>

 *

 * Limitações:

 *

 * @author <nome do autor>

 * @see br.gov.agricultura.Componente

*/


2.3.2 Documentação de um método

Todo método contém um cabeçalho de documentação que fornece informações suficientes para seu entendimento e uso adequado. Inicialmente, documenta-se o que o método faz e porque faz. Após isto, relacionam-se todos os parâmetros necessários para chamar o método, sua cláusula de retorno, e as possíveis exceções que pode levantar.

	Exemplo de documentação de método:

	/**

 * Consulta dados de pessoa física.

 *

 * @param cpf CPF da pessoa a ser consultada.

 * @return entidade PessoaFisica.

 *   @see PessoaFisica

 *   @throws IOException Indica que os dados passados são       

 *   inválidos.

 * @throws ClassNotFoundException Indica que a classe PessoaFisica    
 *  não foi encontrada.

 */

public PessoaFisica consultaPorCPF (String CPF) throws IOException, ClassNotFoundException {

    ...

    return pessoaFisica;

}


2.3.3 Documentação do get/set

Para os métodos get ou set utilizamos o seguinte padrão quando for necessário documentar :

	Comentário para métodos getters:

	/**

 * Retorna o(a) listaItemPedido.

 *

 * @return List<ItemPedido>

 */


	Comentário para métodos setters:

	/**

 * Atribui o(a) listaItemPedido.

 *

 * @param listaItemPedido List<ItemPedido>

 */


É aconselhável a documentação para os métodos get e setters das classes que mapeam entidades.

2.3.4 Documentação de uma sessão do código

O objetivo deste tipo de comentário é documentar um procedimento especial existente no código.  Como regra, é obrigatório seu uso nos casos em que mesmo visualizando os comandos algum desenvolvedor possa ainda não atentar para seu significado, ou para, chamar a atenção sobre algum procedimento que não tenha seu entendimento simplificado.

2.3.5 Alertas

É recomendação a utilização de alertas no formato “\\TODO: xxxxx” para indicar pontos de atenção dentro do código.  A ferramenta Eclipse possui um conjunto de itens de tarefas que é retirado dos itens destes alertas.  Opcionalmente no projeto pode-se utilizar neste padrão o formato “\\TODO: (<login>) xxxx” para indicar que uma mensagem é para um integrante da equipe especificado pelo login.

2.4 Nomeação

Nesta seção descrevemos as regras para padronização de nomes utilizados no código. Estas regras são baseadas em convenções providas em The Java Language Specification by James Gosling, Bill Joy and Guy Steele. 

2.4.1 Regra Geral

O Java não tem limite para o nome de classes, métodos ou variáveis. Seguem algumas regras a serem adotadas para compor os nomes:

· Constantes: use sempre letras maiúsculas separando os nomes por underscore. Por exemplo: MAX_VALUE.  O nome da constante deve ser claro e sua definição deve pertencer a uma classe cujo objetivo tenha afinidade com a função da constante.  Também é utilizada a regra para utilização dos tipos enumerados.

Nota: Constantes são variáveis para serem definidas como final e static. Em geral as constantes devem ser utilizadas para representar literais.

· Variáveis privadas e parâmetros: utilize letras minúsculas para o primeiro nome. Os nomes devem estar em português e fazer sentido para a função da variável. Eles serão compostos de tantos nomes quanto forem necessários emendados entre si (sem espaços) e sem utilizar o underscore (_) respeitando um máximo de não mais de 30 caracteres. Não use nomes abreviados.

Nota: O nome da variável deve ser totalmente legível.

· Métodos: use letra minúscula no primeiro nome. Os nomes devem estar em português e fazer sentido para o objetivo do método. Eles serão compostos de tantos nomes quanto forem necessários emendados entre si (sem espaços) e sem utilizar o underscore (_). Não use nomes abreviados.  A utilização do português como padrão se excetua na utilização de prefixos já comumente utilizados em programas e que tem um contexto já bem definido como por exemplo:

	Prefixo
	Função

	get
	Para acessors de leitura de variáveis de classes.

	set
	Para acessors de gravação de variáveis de classes.

	on
	Utilizado para indicar métodos que possuem a funcionalidade de se comportar como eventos

	is
	Métodos que fazem teste e retornam um valor booleano


· Classes e interface: use letra maiúscula na primeira letra do nome. Use nomes descritivos. Para interfaces, o nome deve possuir o prefixo I (letra i maiúscula)

	Sufixo
	Função

	DAO
	Para classes de acesso ao banco de dados

	BO
	Para classes de regras de negócio Business Object

	APS
	Para classes que implementam os casos de uso (Application Services)

	Bean
	Para o serviço (ou comumente bean)

	Remote
	Para a interface remota do Bean

	BD
	Para classes cuja função seja de Busines Delegate

	Action
	Para as classes que tem o papel de actions da camada de apresentação

	DTO
	Para classes que são objetos construídos com a finalidade de organização dos dados necessários à criação de relatórios.

	<Nome entidade>
	Para classes que precisam mapear uma entidade.  Nestes casos retirar o undescore (_) do nome original do nome da tabela no banco de dados e reescrever este nome em Camel Case.  Este padrão serve também para views.

	<Nome entidade>PK
	Para as PKs que sejam compostas no banco de dados, o EJB3 exige a criação de uma classe de chave. Estas classes possuem como padrão de nomenclatura o mesmo que as entidades porém utilizando o sufixo PK para estes nomes.


· Packages: use letras minúsculas em todos os nomes.

· Outros objetos: os nomes devem estar sempre com todos os caracteres minúsculos.

	Extensão
	Função

	.java
	Classes java no formato de código-fonte

	.properties
	Arquivos de propriedades

	.class
	Classes java no formato de código-objeto

	.jsp
	Páginas de código web para apresentação da aplicação

	.xml
	Arquivos no formato XML


2.5 Declaração

As regras definidas para as declarações de classe e variáveis em Java nos sistemas seguem as padronizações adotadas como melhores práticas.  Para explicitar algumas destas regras citamos:

· Somente pode haver uma classe pública por código fonte;

· Comentários podem aparecer no início ou no fim de qualquer linha no código fonte; eles são independentes de qualquer uma das regras posicionamento discutidos aqui.

· A classe pública tem que ter o nome do arquivo. Por exemplo, quando declaramos uma classe chamada public PessoaFisica o nome do arquivo tem que ser chamada de PessoaFisica.java

· Se a classe pertence a um pacote, a declaração do pacote tem que ser feita na primeira linha do programa antes de qualquer importação ou declaração de classe.

· Se houver declaração de importação ela deve ser feita entre a declaração de pacote (se houver alguma), e a declaração de classe. Isto é, se não houver declaração de pacotes as linhas de importação devem ser escritas dentro da primeira linha do programa.

IMPORTANTE: Declarações de importações e pacotes se aplicam a todas as classes de um arquivo. Em outras palavras, não há como declarar várias classes em uns arquivos e tê-los em pacotes diferentes, ou usar diferentes importações.

· Os arquivos fontes podem ter várias classes não públicas.

· Arquivos de classes não publicas podem conter qualquer nome. 

2.6 Expressões e Sentenças

Para expressões e sentenças temos as seguintes regras:

· Não são aceitas múltiplas declarações por linha.

· O tipo é separado do identificador por um espaço.

· Coloque as declarações apenas no começo de blocos, ou seja, declare todas as variáveis antes de utilizá-las. Essa regra não se aplica a variáveis de controle em estruturas de repetição e a variáveis cujo escopo deve ser restringido.

· Não declare duas variáveis idênticas, independentemente do escopo.

· Nas declarações de métodos, não deve haver espaço entre o nome do método e o parêntese que inicia a lista de parâmetros – “(”.

· A chave de abertura – “{” – deve aparecer na mesma linha em que se encontra o final da declaração em questão.

· A chave de fechamento – “}” – deve, ela mesma, começar uma nova linha, cuja identação é idêntica àquela do statement de abertura relacionado.
· Métodos são separados por uma linha em branco.

· Procure iniciar as variáveis no mesmo ponto em que elas são declaradas.

· Ao alterar ou instanciar variáveis de instância, procure utilizar a palavra chave “this” para evitar ambigüidade.

· As sentenças de controle if, else, while, for, do devem sempre vir seguido de um bloco.
2.7 Estrutura de Pacotes

Como padrão a estrutura do projeto segue que cada sistema será identificado internamente pela sua sigla. Os sistemas devem possuir 3 projetos associados: um descrevendo o empacotamento do EAR para deploy no servidor de aplicação, um para encapsular a parte EJB do sistema (por definição cada sistema possui um ejb associado centralizando as regras de negócio) e outro para encapsular a apresentação WEB (com os JSPs e codificação das Actions). Os projetos devem seguir a estrutura descrita de forma a separar as camadas conforme tabela abaixo.  Cada camada possui o seu projeto associado.

	Nomenclatura
	Conteúdo

	<sigla sistema>-ear
	Arquivos de configuração do pacote EAR do J2EE

	<sigla sistema>-ejb
	Arquivos de configuração e classes do ejb 

	<sigla sistema>-web
	Arquivos de configuração, JSPs, HTML, CSS, Imagens da camada de apresentação (pacote WAR).

	<sigla sistema>-job
	Arquivos de configuração e classes para execução de processos/rotinas.


Todos os arquivos utilizados pelo sistema devem ficar agrupados de acordo com seus tipos dentro de seu projeto específico.

Para os projetos no MAPA a recomendação é seguir a estrutura de classes: br.gov.mapa.<sigla sistema>

2.7.1 Camada WEB (interface)

O projeto da camada WEB (<sigla sistema>-web) pode ser dividido em 2 partes: 

· WebContent – Diretório que contêm os arquivos de script, imagens, arquivos de configuração XML, templates de página, libs, tags struts utilizadas, etc.

· src – Diretório que contêm o código-fonte das classes java que implementam as actions, implementação da chamada à fachada do EJB e arquivos propriedades para as mensagens e labels de objetos de tela.

O diretório css conterá os arquivos de formatação de layout (CSS) específicos do projeto, já que os css corporativos encontram-se publicados nos servidores de aplicação. O diretório img conterá todas as imagens utilizadas na parte web do sistema. O diretório js conterá todos os arquivos de script (JavaScript). O diretório WEB-INF contém os arquivos de configuração XML do sistema, como o web.xml e tiles.xml.

As páginas JSP ficam divididas no diretório paginas\<sub-diretório com o nome do UC>.  O padrão de nomenclatura para estas pastas é o verbo + domínio do caso de uso com todas as letras em minúsculos. Exemplo: manteraplicacao.
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Para o diretório onde fica o código-fonte, a estrutura é a seguinte:
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2.7.2 Camada EJB (Negócio)

O projeto que contém o EJB (<sigla sistema>-ejb) possui a estrutura a seguir:
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2.7.3 Processos Batch

Para processos batch no sistema, são criadas classes que são executadas diretamente do Java.

No caso de processos java, a sugestão de implementação é que a organização de classes do sistema seja implementada da seguinte forma:

	Diretório
	Conteúdo

	business
	Contêm classes de negócio responsáveis pela lógica de processamento.

	dataaccessobject
	Contêm as classes que manipulam funções cujo objetivo é a recuperação/persistência de dados provenientes da base de dados. 

	entities
	Contêm as classes que são utilizadas para representar os objetos a serem manipulados pelo sistema e que representam os dados recuperados pelas classes DAOs.

	main
	Contêm os arquivos executáveis. 

	testcase
	Contêm as classes dos casos de teste do sistema.

	utilities
	Contêm as classes utilitárias aos processos do sistema.


Caso haja necessidade de implementação de rotinas, deve-se utilizar um job java, mediante estrutura prévia disponibilizada no repositório templates. Os detalhes da rotina devem ser descritos no documento Detalhamento de Implantação – Ambiente. As ações de agendamento são administradas pelo MAPA.
3 Gerenciamento da Memória

O gerenciamento de memória em java pode ser dividido em três áreas distintas: hardware, sistema operacional e aplicação. Em termos de aplicações, envolve a quantidade de memória necessária para estruturas de dados, armazenamento de objetos e liberação de recursos / memória para reuso em outras áreas do sistema.

O gerenciamento de memória está relacionado a duas tarefas:

· Alocação: quando o programa requisita um bloco de memória, o gerenciador disponibiliza esse bloco para a alocação;

· Reciclagem: quando um bloco de memória foi alocado, mas os dados não foram requisitados já há algum tempo e esse bloco pode ser reusado para outra requisição. 

Existem dois ramos a considerar: ou o desenvolvedor escolhe quando liberar esses blocos, chamado de gerenciamento manual, ou há um gerenciador automático para essa função.

Aqui podemos observar o problema básico do gerenciamento de memória, que é conhecer quando manter ou não um bloco de memória em atividade.

Em linguagens de programação orientadas a objetos, a criação de objetos é um processo que determina a ocupação dinâmica de muitos pequenos segmentos de memória. Se esse espaço não fosse devolvido para reutilização pelo sistema, a dimensão de aplicações desenvolvidas com linguagens de programação orientadas a objetos estaria muito limitada.

Na linguagem Java especificamente, o  gerenciamento de memória é automático e efetuado utilizando o coletor de lixo (garbage collector) ou simplesmente coletor. 

As vantagens desse tipo de gerenciamento são:

liberdade do programador que não esta mais obrigado a ficar atento a detalhes de memória;

há menos bugs de gerenciamento de memória;

gerenciamento automático é mais eficiente que o manual. 

Entre as desvantagens, podemos citar:

desenvolvedor tende a estar mais desatento em relação a detalhes de memória;

gerenciador automático apresenta limitações. 

Um objeto está apto a ser liberado pelo coletor de lixo quando não há mais referências a esse objeto na tabela de áreas alocadas do sistema.

Há problemas de execução de sistemas que podem estar relacionados a erros de vazamento memória (memory leaks), isto é, quando uma quantidade de memória é alocada e não é liberada ainda que nunca seja utilizada. Isto pode se tornar acumulativo provocando problemas de falta de memória ou lentidão durante a execução do sistema em produção.

Os erros de acesso à memória podem ser divididos em duas categorias:

Erros de acesso à memória: corrompe o conteúdo de memória e pode causar erros nos programas, retornar resultados errôneos, e comportamentos não previsíveis;

Erros de uso da memória(memory leak): causa vazamentos de memória que constantemente consomem recursos de memória, diminuindo a performance até que o sistema eventualmente aborte. 

3.1 Recomendações

3.1.1 Variáveis que alocam objetos utilizando classes de I/O devem ser desalocadas explicitamente

Os métodos que utilizam a alocação de variáveis com objetos da classe I/O deve ter a responsabilidade de desalocar estas variáveis.  Como regra, as classes que abrirem recursos devem ter a responsabilidade de fecha-los.  Também valendo para a alocação.

3.1.2 Evitar a utilização de variáveis estáticas nos métodos. 

Evitar a utilização de variáveis estáticas.  A desalocação destes espaços não é identificada pelo coletor de lixo e tende a provocar outros erros de sistema.

3.1.3 Evitar o armazenamento de coleções como variáveis estáticas

Objetos que representem coleções podem armazenar vários outros objetos, fazendo com que possa ocorrer memory leaks. O armazenamento de objetos em coleções estáticas serão referenciados por essa coleção por todo o ciclo de vida do programa, se estes objetos não forem removidos explicitamente da coleção o coletor de lixo não vai remove-los.

	Exemplo de como não utilizar o armazenamento de coleções em variáveis estáticas:

	Package com.acme.dados;

import java.util.ArrayList;

public class PessoaFisicaHelper {

    public static ArrayList colecao = new ArrayList (); // NÃO FAZER

    public void add(Pessoa p) {

          colecao.add(p); // pessoa nunca mais será liberado 

}


NOTA: Se for extremamente necessário este tipo de armazenamento, limitar a quantidade de objetos armazenados.  Este tipo de necessidade deve ser avisado e planejado antecipadamente.

4 Tratamento de Erros e de Exceções

Por definição:

Exceções - É uma ocorrência que altera o fluxo do programa. As exceções podem ocorrer por falhas de hardware, problemas no acesso a recursos e execução de regras no sistema. Existem 2 tipos de exceção na prática:

Exception- exceções verificadas (checked exceptions) pelo compilador. As exceções verificadas que um método pode lançar devem fazer parte da sua assinatura. Por exemplo, se um método pode lançar a exceção IOException, ele precisa declarar este fato na sua assinatura, senão um erro em tempo de compilação é assinalado.

RuntimeException - são exceções não verificadas pelo compilador. Sendo assim, não é requisito declarar uma cláusula try{} e catch{} e nem constar na assinatura do método. 

Erros – são problemas que acontecem e que não são previstos, por exemplo: tipos, overflow, null. ex.: estouro da memória.
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Nas aplicações do MAPA existem 2 tipos de exceção para o tratamento de exceções:

BusinessException – Classe derivada de Exception, é responsável por trafegar entre camadas todos os erros/mensagens geradas pela validação das regras de negócio e possui internamente a exceção original.  As mensagens para este tipo de exceção, são mensagens customizadas devendo seu conteúdo estar armazenado em um arquivo de recursos. Esse arquivo de recursos deve existir um por cada sistema.  O programador quando instanciar esta classe deve passar a mensagem customizada no seu construtor, junto com a exceção original opcionalmente. Esse tipo de exceção se subdivide ainda em dois tipos: BusinessExceptionInfo e BusinessExceptionAlert.

BusinessExceptionInfo – Classe derivada de BusinessException. Ela é responsável por lançar as exceções que impedem a continuidade da execução do processo mesmo que haja interação do usuário para alteração dos dados de entrada.

BusinessExceptionAlert – Classe derivada de BusinessException. Ela é responsável por lançar exceções que não impedem a execução do processo, pois o usuário a partir do momento que altera um dado de entrada, faz com que o fluxo possa continuar sem nenhum problema.

ApplicationException – Classe derivada de Exception, responsável por trafegar os erros de sistema entre as camadas até a interface de usuário.  Esta classe é utilizada para tratamento de todos os demais erros do sistema como: erros de sistema operacional, banco de dados, recursos, etc.

	Exemplo de utilização dos objetos de tratamento de erros

	@Override

protected void validacaoCamposObrigatorios(SAplicacao aplicacao) throws Exception {

if ( (aplicacao.getNmAplicacao() != null && "".equals(aplicacao.getNmAplicacao().trim()))) {

resource.addMensagens("projetopadrao.msg.erro.campo.obrigatorio","Nome da Aplicação" );

}

if ( (aplicacao.getSgAplicacao() != null && "".equals(aplicacao.getSgAplicacao().trim()))) {

resource.addMensagens("projetopadrao.msg.erro.campo.obrigatorio","Sigla da Aplicação");

}

if (resource.isMensagens()) {


throw new BusinessExceptionAlert(resource.getMensagens());

}

}




Obs.: Todos as session facades, isto é, os beans que contém os serviços das aplicação, devem fazer o tratamento de exception dentro da cláusula catch com parâmetro do tipo Exception, lançando uma nova ApplicationException.  Isso fará com que a exception seja enviada para o email do grupo gestor da aplicação. Essa operação é realizada pelo ManagerException do componente arquitetura.jar. 

A configuração de emails fica dentro do próprio componente, no arquivo chamado emailapps.properties. 

O construtor de ApplicationException   fará a chamada do ManagerException para proceder com o envio da exception para o email do gestor.

Esse tratamento de exception elimina a necessidade do gestor ou desenvolvedor ou gestor solicitar log aos responsáveis pela administração do servidor de aplicação. O erro será enviado para o email do gestor com informações como a linha que ocorreu o erro, dados do usuário que disparou o erro, a própria exception e os ambientes de banco e aplicação em foram lançados os erros (desenv, homolog ou prod).

	Exemplo de lançamento de ApplicationException para enviar exception por email

	@TransactionAttribute(TransactionAttributeType.REQUIRED)


public void excluirMotoristas(List<SMotorista> motoristas) throws Exception {



try {




getManterMotoristaAPS().excluirMotoristas(motoristas);



} catch (BusinessException ex) {




log.debug(ex.getMessage());




throw ex;



} catch (Exception ex) {




log.debug(ex.getMessage());




context.setRollbackOnly();




throw new ApplicationException(ex);



}


}




5 Portabilidade e Reutilização

A portabilidade está associada à adoção das seguintes estratégias em diversas áreas do projeto:

· Arquitetura: A arquitetura orientada a serviços garante a reutilização de componentes de negócio por serviços que possam ser providos utilizando outros tipos de interfaces como celular, PDA, Menssagem, etc;

· Camada de apresentação: A utilização de componentes de mercado testados em diversos tipos de browsers

· Camada de negócio: padrão EJB que garante sua utilização independente do container de execução dos programas

· Camada de dados: Utilizamos o modelo para acesso à dados JPA que possibilita um acesso de forma consistente e independente de plataforma e de banco.

· Segurança: Utilização de segurança referenciada no padrão J2EE onde a utilização foi customizada para ser funcional segundo estrutura já existente e customizada para atender aos sistemas do MAPA.  Os componentes desenvolvidos para autorização e autenticação podem ser migrados para outos tipos de servidores.

· Componentes MAPA: Componentes desenvolvidos internamente de forma a facilitar a codificação de funcionalidades comuns aos projetos.

5.1 Componentes MAPA
Os componentes Mapa são bibliotecas que contém funcionalidades genéricas e comuns entre as aplicações, os quais foram criados com a finalidade de agilizar e reutilizar algoritmos.
Dentre estas soluções estão: Validações de data, cpf e cnpj,envio de e-mail, manipulação e validação de data, upload de arquivos, Serviços REST, etc.
Antes de começar uma codificação que foge à regra de negócio da aplicação, verificar na documentação dos componentes sua existência. Caso ela não exista, procurar a equipe de Arquitetura para alinhamento de onde deverá ser implementado.

Link da documentação: http://ci.agricultura.gov.br/documentacao
6 Testes Unitários

Os testes unitários serão efetuados utilizando ferramenta de automação de testes e suas diretrizes estão definidas no documento MAPA – Diretriz de Teste Unitário.

7 Diretrizes Gerais

Como diretrizes gerais vamos sub-dividir os itens nos seguintes grupos de recomendação:

· Herança

· Construção de Classes

· Construção de Métodos

· Encapsulamento e Controle de Acesso

· Estruturas de Controle

· Diversos

7.1 Herança

7.1.1 Utilização de códigos comuns em uma hierarquia de classes

Reusar o máximo. Códigos comuns a classes do mesmo tipo devem ser colocados em uma superclasse e essa passar a ser pai das outras classes. Se necessário, às subclasses podem realizar override dos métodos herdados.

7.1.2 Utilização de códigos comuns em funções privadas nas classes

Métodos comuns devem ser quebrados em métodos private ou mesmo protected.

7.2 Construção de Classes

7.2.1 Utilize classes singleton ao invés de estáticas

Utilize sempre o padrão singleton para instanciação de classes que tem que algum tipo de variável de instância.  Classes onde seus métodos precisam manipular dados.  Exceção a esta regra: classes utilitárias, que são classes cujos métodos fazer operações específicas, não dependendo de variáveis comuns da própria classe.

7.3 Construção de Métodos

7.3.1 Evitar assinatura de métodos com mais de 5 parâmetros

Como padrão não utilize mais de 5 parâmetros na assinatura da classe.  Quando isso tiver que acontecer, crie um objeto para encapsular os dados necessários de forma consistente.

7.3.2 Utilização de métodos estáticos com operador de escopo

Utilizar sempre o operador de escopo para acesso a métodos estáticos. 

	Exemplo de como não utilizar o armazenamento de coleções em variáveis estáticas:

	...

PessoaFisica.metodoEstatico(p1);

...


7.3.3 Utilização de polimorfismo sempre que possível

Java permite a utilização de vários métodos com o mesmo nome, somente sendo necessário a troca de assinatura.

7.3.4 Evitar a chamada de métodos que não sejam final, estáticos ou privados dentro de construtores

O objetivo do construtor é inicializar um objeto. Se o método puder ser acessado por uma subclasse, poderá ser feito um override, gerando um resultado não esperado.

7.4 Encapsulamento e Controle de Acesso

7.4.1 Utilização de blocos try/catch

Os blocos de try/catch devem estar o mais externo possível nos blocos.  Não é recomendada sua utilização dentro das estruturas de laço. Cuidado com o lançamento de exceções e utilização de breaks.  Este tipo de prática deve ser efetuada CERTIFICANDO-SE que todas as variáveis alocadas com classes que controlam recursos físicos (manipulação de arquivos, conexões de rede, ftp, controle de impressora, scanner, etc) devam ser desalocadas antes do desvio de execução. 

Os bloco de try/catch tratam do retorno das mensagens que são geradas pela camada de negócio e apresentadas na camada de visão. As exceções são tratadas nas classes Bean e Action dos projetos.

	Exemplo de bloco try/catch na camada de negócio

	public class ProjetoPadraoBean implements IProjetoPadraoRemote {

   public static final String _persistenceUnitName = "projetopadraoEntityManager";

   private static final Log log = LogFactory.getLog(ProjetoPadraoBean.class);

   @Resource

   private SessionContext context;

   @PersistenceUnit(name = _persistenceUnitName)

   public EntityManagerFactory entityManagerFactory;

   @TransactionAttribute(TransactionAttributeType.REQUIRED)

   public SAplicacao alterarAplicacao(SAplicacao aplicacao) throws Exception {

      try {


return ((ManterAplicacaoAPS) ObjectFactory.getNewInstance(ManterAplicacaoAPS.class))







   .alterarAplicacao(aplicacao);

      } catch (BusinessException ex) {


log.debug(ex.getMessage());


context.setRollbackOnly();


throw ex;

      } catch (Exception ex) {


log.debug(ex.getMessage());


context.setRollbackOnly();


throw new ApplicationException(ex);

      }

   }

}


	Exemplo de bloco try/catch na camada de apresentação

	public class ManterAplicacaoAction extends BaseAction {

public String alterarAplicacao() throws Exception {

   try {

ProjetoPadraoBD pBD = ((ProjetoPadraoBD) ObjectFactory.getNewInstance(ProjetoPadraoBD.class));

      SAplicacao sAplicacao = pBD.consultarAplicacaoPorId(aplicacao.getIdAplicacao());

      sAplicacao.setDsObjetivo(aplicacao.getDsObjetivo());

      sAplicacao = projetoPadraoBD.alterarAplicacao(sAplicacao);

      addActionMessage(resource.getMensagens("msg.alteracao.sucesso",null));

   } catch (Exception e) {


if (e instanceof ApplicationException) {



addActionError(e.getMessage());



return "erro_sistema";


} else if (e instanceof BusinessExceptionAlert) {



addActionAlert(resource.getMensagensWeb(e.getMessage()));


} else if (e instanceof BusinessExceptionInfo) {



addActionInfo(resource.getMensagensWeb(e.getMessage()));


}

   }

   return abrirFormManterAplicacao();

}

}


7.4.2 Evite casting desnecessários

Todas as classes são direta ou indiretamente herança da classe Object. Também, quaisquer subclasses são implicitamente do mesmo tipo da sua superclasses e das interfaces que ela implementa. Entretanto, operações de cast para superclasses ou interfaces implementadas são desnecessárias.

7.4.3 Evite a utlização de métodos synchronized

A utilização de métodos synchronized deve ser evitado.  Sua utilização é restrita e deve ser sinalizado com o responsável pela arquitetura.  Se tiver que ser utilizado, deve ser evitada a utilização destes métodos em loops.

7.4.4 Utilizar padrão “peso mosca” para instanciamento de objetos em variáveis de instância

Sempre que possível utilizar o padrão peso mosca para instanciamento de variáveis de instância que armazenam objetos principalmente.  Isto facilita a manutenção, detecção de erros e possíveis evoluções no sistema.

	Exemplo de uma implementação de “peso mosca”:

	public class Documento{

       private Documento documento;

       public Documento getDocumento(){

             if(documento==null){

                   documento = new DocumentoTipo();        

             }

             return documento;

       }

}


7.5 Estruturas de Controle

7.5.1 A utilização de operadores de múltipla atribuição deve ser restrita a expressões simples

Esta forma de programação pode aumentar a complexidade no entendimento e na clareza dos algoritmos.  A utilização de estruturas utilizando múltiplas atribuições, como por exemplo, += -= *= /= deve ser restrito a quando a operação é única na linha.

7.5.2 Operadores ternários

Operadores ternários serão aceitos para atribuições de forma legível. Exemplo : x = (condicao == 0 ? 1 : 2 );

Não use operadores ternários em conjunto com outras operações na mesma linha de atribuição.

7.5.3 Uso de defaults em cláusulas switch

O uso do default no case faz o fluxo de controle explícito quando não existe uma combinação para o label em questão. Isso torna mais fácil para os desenvolvedores determinarem quando um label usado no case deve ser adicionado ou removido inadvertidamente.

7.5.4 Utilizar variáveis de loop identificadas com i,j,k,...

Usando os labels i, j, k e assim por diante como variáveis de loop é uma convenção que é resultado da tradição de programação.

7.5.5 Utilização do statement break em estruturas de código

Como definição, a utilização de break será permitida em estruturas switch e em estruturas de laço (for) com teste de saída. 

	Exemplo de utilização de break em uma estrutura de repetição:

	for(int i=0;i<ponto; i++){

      if(item[i] == ‘A’){


resposta = item[i];


break;

}

}


7.5.6 Não utilizar blocos catch com corpo vazio

A utilização de blocos catch com corpo vazio leva a erros inexplicáveis dentro do código.  Evite sempre a utilização de tratamento específico nas camadas internas sem o repasse das exceções para as camadas externas ao sistema, onde o erro será efetivamente logado e/ou apresentado ao usuário.

7.6 Tabulação

A tabulação deve ser de três(3) espaços, conforme definido na documentação de configuração de projetos/eclipse.
7.7 Segurança

A segurança dos sistemas desenvolvidos para o MAPA deve seguir um padrão definido. Os principais conceitos que envolvem a segurança são:

· Aplicação: Os sistemas do MAPA são classificados como aplicações no sistema SEGADMIN (módulo de segurança).

· Módulo: Os módulos são componentes de segurança que podem ou não ser acessados por grupos de usuários. Existem 5 tipos de módulos:

· Domínio: O domínio é um conjunto de módulos do tipo item de menu ou do próprio tipo domínio. O domínio não possui URL sendo simplesmente um item de menu que possui filhos em um nível mais baixo da hierarquia de menu.

· Item de menu: O item de menu normalmente representa um caso de uso, relatório ou interface do próprio sistema. Ele possui uma URL e possui como filhos serviços que representam as funcionalidades da tela (botões).

· Serviço: Um serviço é uma funcionalidade que uma tela do sistema fornece ao usuário. Essa funcionalidade é representada por botões, links ou outros objetos de controle. Um serviço possui uma ação que corresponde a uma ROLE de segurança. 

· Web Service: São serviços disponibilizados via web service e eles necessitam de um módulo cadastrado na base. A permissão de acesso para esses serviços são dados via aplicação.

· Usuário: Um usuário pode ser uma pessoa física ou jurídica e é através de seus usuários que elas recebem permissão de acesso aos sistemas.

· Grupo: São grupos de acesso de segurança. Os sistemas possuem grupos ou perfis de acesso que por sua vez possuem permissão para os módulos dos sistemas. Uma vez que um usuário pertence a um grupo ele passará a acessar os módulos que esse grupo pode acessar.

· Acesso: Um acesso é um vínculo entre um módulo e um grupo de acesso. Esse vínculo indica as permissões que um grupo possui.

· Role: Conceito herdado da segurança do EJB e adaptado para as necessidades do projeto. Uma role é um componente de acesso a uma funcionalidade (serviço ou serviço web) de um ou mais casos de uso.

· Filtro: Um filtro de acesso é uma condição que será adicionada às consultas executadas por determinados usuários. Portanto, um usuário que possuir um filtro será capaz de observar somente os dados que corresponderem à condição determinada pelo filtro.

Os serviços disponibilizados pelos casos de uso são disparados a partir de botões que existem nas telas. Esses botões só estarão ativados quando o usuário possuir permissão de execução na funcionalidade específica. Para que essa tarefa de ativar ou desativar os botões funcione corretamente, é necessário que existam serviços cadastrados na base do SEGADMIN. Além de existirem esses serviços cadastrados, deve-se utilizar a OGNL para chamar métodos implementados na BaseAction.java (statusAcesso e isUserInRole) para preencher as propriedades “cssClass” e “disabled” dos botões conforme exemplo abaixo:

<s:submit cssClass='%{statusAcesso("SEGADMIN_INCLUIR_MENSAGEM")}' disabled='%{!isUserInRole("SEGADMIN_INCLUIR_MENSAGEM")}' key="segadmin.button.label.confirmar" method="inserirMensagem" theme="simple" id="dialog-confirm-link" />

7.7.1 Acesso ao usuário autenticado

O desenvolvedor poderá ter acesso ao usuário autenticado para executar determinadas regras de negócios das aplicações, especialmente nos casos de filtros de dados, onde a aplicação necessita saber quais as informações que o usuário autenticado pode acessar. Existem duas formas de se recuperar o usuário autenticado:

Objecto SecuritySubject: esse objeto é composto de métodos para a recuperação de informações sobre o contexto do usuário autenticado, exemplo:

	Exemplo de utilizacao do Objecto SecuritySubject

	SecuritySubject securitySubject = new SecuritySubject();

JAASPrincipal principal = securitySubject.getJAASPrincipal();


Método getJAASPrincipal(): retorna um objeto JAASPrincipal contendo as informações mais relevantes do usuário.

7.8 Modularização das Aplicações

A arquitetura compreende a necessidade de modularizar as aplicações sob a pespectiva de múltiplos contextos para a mesma aplicação, onde o projeto é desenvolvido sobre um único contexto no repositório. O intuito é proporcionar ao desenvolvimento o reuso das entidades, regras de negócio e demais artefatos do projeto.

Mas a utilização desse recurso está condicionada ao projeto ser desenvolvido sobre o mesmo schema de banco de dados, onde as compatilhamento das informações são únicos, como é o exemplo da aplicação NovoSicorp onde existe o módulo que faz o gerenciamento das informações e o módulo que atende exclusivamente a geração dos relatórios gerenciais.

Para fazer o uso da modularização das aplicações basta alterar o arquivo web.xml do projeto, concatenando com o caractere “;” os nomes dos outros contextos.

	Utilização da modularização das aplicações

	<?xml version="1.0" encoding="UTF-8"?>

<web-app xmlns:xsi="http://www.w3.org/2001/XMLSchema-instance" xmlns="http://java.sun.com/xml/ns/javaee" xmlns:jsp="http://java.sun.com/xml/ns/javaee/jsp" xmlns:web="http://java.sun.com/xml/ns/javaee/web-app_2_5.xsd" xsi:schemaLocation="http://java.sun.com/xml/ns/javaee http://java.sun.com/xml/ns/javaee/web-app_2_5.xsd" id="WebApp_ID" version="2.5">

  <display-name>censo;ft</display-name>

  <filter>

    <filter-name>struts-prepare</filter-name>

    <filter-class>

            org.apache.struts2.dispatcher.ng.filter.StrutsPrepareFilter</filter-class>

    <init-param>

      <param-name>actionPackages</param-name>

      <param-value>br.gov.mapa.novosicorp.apresentacao.action, br.gov.mapa.arquitetura.apresentacao.struts</param-value>

    </init-param>

  </filter>

......


7.9 Acesso a URL Públicas da aplicação

As aplicações possuem casos de uso onde seu acesso não necessita que o usuario esteja autenticado, sendo assim o módulo da funcionalidade em questão deve ser configurada na aplicação Segadmin, como no exemplo a seguir:
· O usuário deve-se autenticar e acessar a aplicação Segadmin;

· Acessar a opção: Aplicação > Manter Aplicação, consultar utilizando algum filtro e selecionar;

· Acessar a aba de módulos, selecionar o desejado e marcar a opção “público”.
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Caso seja necessário desfazer, basta seguir os mesmos passos e no último, desmarcar a opção que fora selecionada.
Se hover, no arquivo web.xml do módulo web da aplicação, módulos mapeados com o parâmetro <param-name>public-url</param-name>, deverão ser excluídos configurados conforme acima.
7.10 Menus de aplicação

O menu das aplicações do MAPA possui duas partes: uma parte que foi denominada menu global, sendo a outra, menu local. O menu global fica na parte superior da tela logo abaixo do cabeçalho do sistema. A orientação do menu global é horizontal tendo seus itens de menu posicionados um ao lado do outro no alto da tela. Quanto ao menu local, ele fica no lado esquerdo da tela. A orientação dos itens de menu é vertical sendo eles posicionados um abaixo do outro.

Cada uma dessas partes possui um arquivo JSP que precisa ser colocado na árvore de diretórios do projeto. É necessário configurar uma definição de página no tiles.xml contendo esses arquivos, pois eles farão parte de praticamente todas as telas dos sistemas.

Os arquivos necessários são:

navegacao_global.jsp

navegacao_local.jsp

No tiles.xml deve existir algo como:

<definition name="layoutsistemas" template="/template/layout-sistemas.jsp">

<put-attribute name="cabecalho" value="/template/cabecalho-sistema.jsp" />

<put-attribute name="navegacao_global" value="/template/navegacao_global.jsp" />

<put-attribute name="navegacao_local" value="/template/navegacao_local.jsp" />

<put-attribute name="corpo" value="/template/corpo.jsp" />

</definition>

Nos dois arquivos adicionados acima, existe a necessidade de incluir a TAG no arquivo JSP correspondente, por exemplo:

navegacao_global.jsp

<menu:menu_global value="${listaItens}"/>

navegacao_local.jsp

<menu:menu_local value="${listaItens}" />

As listas passadas no parâmetro value das TAGs devem ser preenchidas na classe ACTION e passadas via JSTL conforme exemplos acima.

A construção dos menus deve ser feita via elaboração de scripts de banco ou via a aplicação de segurança denominada SEGADMIN.

Conceitualmente, os itens de menu estão contidos dentro da entidade módulo do sistema de segurança. Os tipos de módulos existentes estão descritos no tópico anterior.

7.11 Paginação

Os link’s de paginação deverão estar no final de um conjunto de linhas, no rodapé.

Deverá ser exibido número das páginas em grupo de dez. Cada página apresenta 10 itens. O grupo de páginas é exibido atendendo as opções a seguir:

•
Primeira - exibe o primeiro grupo de páginas;

•
Anterior - exibe grupo anterior de páginas, habilitado somente a partir do 2º grupo (26º registro);

•
Próxima - exibe próximo grupo de páginas, habilitado somente até o penúltimo grupo. Deverá trazer somente o próximo grupo de páginas;

•
Última - exibe o último grupo de páginas.

7.12 Classes DAO
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Abstrai a implementação de acesso a dados subjacente a camada superior a fim de permitir um acesso transparente à fonte de dados. No projeto Nome do Projeto toda classe DAO deve implementar os métodos de sua classe estendida. 

Através dessa herança as classes filhas tem acesso aos métodos default para persistir e consultar as informações, além de métodos para executar consultas paginadas. O desenvolvedor tem acesso a sessão do EntityManager e do Hibernate para ser usado em casos onde a arquitetura não atenda a uma determinada situação.

O uso da sessão do EntityManager ou do Hibernate fora dos métodos default bem como o Override desses métodos deverão ser autorizado pelos arquitetos do MAPA.

Para acessar uma classe DAO o desenvolvedor deverá fazer a sua chamada exclusivamente por meio de uma classe BO, outras classe não poderão fazer esse acesso.

	Exemplo de implementação de uma classe DAO

	public class AplicacaoDAO extends DaoGeneric<SAplicacao, Long> {

   private static final Log log = LogFactory.getLog(AplicacaoDAO.class);

   public AplicacaoDAO() {super(ProjetoPadraoBean._persistenceUnitName);}

   public List<SAplicacao> consultarPorNomePorSiglaPorLinguagem(String nome,




String sigla, SLinguagemDesenvSistema linguagem) throws Exception {


Criteria criteria = session.createCriteria(SAplicacao.class);


if (nome != null && !"".equals(nome)) {



criteria.add(Restrictions.like("nmAplicacao", nome, MatchMode.ANYWHERE));


}


criteria.addOrder(Order.asc("sgAplicacao"));


criteria.addOrder(Order.asc("nmAplicacao"));


return criteria.list();

   }

}


7.13 Classes BO
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As classes de BO fazem referência às regras de negócio, onde seu corpo pode ser composto por métodos de persistência, consultas e tratamentos quanto aos campos obrigatórios e o formato das informações inerente as regras de negócio.  As classes de BO estendem da classe BusinessObjectGeneric provendo ao desenvolvedor métodos básicos e padronizados. 

Ao se implementar uma classe BO o desenvolvedor deverá sobrescrever dois métodos abstratos de validação, de acordo com a regra de negócio. Como esses métodos de validação são referente a um objeto de domínio, o desenvolvedor poderá implementar outros métodos de validação seguindo o padrão de nomenclatura da superclasse.

Para acessar a camada de persistência as classes BO deverão fazê-lo obrigatoriamente através dos métodos disponíveis por uma classe DAO.

Para acessar uma classe BO o desenvolvedor deverá fazer a sua chamada exclusivamente por meio de uma classe APS ou de outra classe BO, outras classe não poderão fazer esse acesso.

	Exemplo de implementação de uma classe BO

	public class UsuarioBO extends BusinessObjectGeneric<SUsuario> {

   private static final Log log = LogFactory.getLog(UsuarioBO.class);

@ResourceMessageAnnotation(propertiesFile = {



"/br/gov/mapa/projetopadrao/negocio/properties/projetopadrao.properties",



"/br/gov/mapa/projetopadrao/negocio/properties/manterusuario.properties" })

       private ResourceUtil resource = ResourceMessageFactory.inicialize(this);

       @Override

       protected void validacaoCamposObrigatorios(SUsuario usuario) throws Exception {

  if (usuario != null) {

    if ( (usuario.getDsLogin() != null && "".equals(usuario.getDsLogin().trim()))) {

      resource.addMensagens("projetopadrao.msg.erro.campo.obrigatorio",new Object[] { "Login" });

   }

  }

  if (resource.isMensagens()) {

     throw new BusinessExceptionAlert(resource.getMensagens());

  }

}

  @Override

   protected void validacaoFormatoCampos(SUsuario usuario) throws Exception {

      if (usuario.getDtCriacaoUsuario() != null 

&&!dateUtils.isValidDateStr(usuario.getDtCriacaoUsuario(),null)) {



resource.addMensagens("projetopadrao.msg.erro.campo.invalido",






new Object[] { "Data de Criação" });

       } else {


resource.addMensagens("manterusuario.msg.erro.usuario.semvalores",null);

      }

       if (resource.isMensagens()) {


throw new BusinessExceptionAlert(resource.getMensagens());

       }

}

public SUsuario inserir(SUsuario usuario, SPessoaFisica pessoaFisica)
throws Exception {

   validacaoCamposObrigatorios(usuario);

   validacaoFormatoCampos(usuario);

   SPessoaFisica _pessoaFisica = ((PessoaFisicaDAO) ObjectFactory





.getNewInstance(PessoaFisicaDAO.class))





.inserirPessoaFisica(pessoaFisica);

   usuario.setIdPessoaCorporativoMapa(_pessoaFisica.getIdPessoa());

   return ((UsuarioDAO) ObjectFactory.getNewInstance(UsuarioDAO.class))


.salvar(usuario);

}

}


7.14 Classes Application Services
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As classes de APS fazem referência as regras de caso de uso, cuja função principal é de coordenar o fluxo das regras de negócio implementadas pelas classes BOs. Sua estrutura é composta por métodos de persistência, consultas e tratamentos quanto aos campos obrigatórios e o formato das informações inerente ao caso de uso.  As classes de APS estendem das classes ApplicationServiceGeneric (para casos de uso de manutenção) ou ApplicationServiceBase (para casos de uso de relatório ou afins), provendo ao desenvolvedor métodos básicos e padronizados. 

Ao se implementar uma classe APS que herde de ApplicationServiceGeneric o desenvolvedor deverá sobrescrever dois métodos abstratos de validação, de acordo com as regras do caso de uso. Como esses métodos de validação são referente a um objeto de domínio, o desenvolvedor poderá implementar outros métodos de validação seguindo o padrão de nomenclatura da superclasse.

Para acessar a camada de persistência as classes APS deverão fazê-lo obrigatoriamente através dos métodos disponíveis por uma classe BO.

Para acessar uma classe APS o desenvolvedor deverá fazer a sua chamada exclusivamente por meio de uma classe Bean ou de outra classe APS, outras classe não poderão fazer esse acesso.

	Exemplo de implementação de uma classe APS

	public class ManterUsuarioAPS extends ApplicationServiceGeneric<SUsuario> {

   private static final Log log = LogFactory.getLog(ManterUsuarioAPS.class);

   public ManterUsuarioAPS() {}

   @Override

   protected void validacaoCamposObrigatorios(SUsuario usuario) throws Exception {}

   protected void validacaoCamposObrigatorios(SPessoaFisica pessoaFisica) throws Exception {}

   @Override

   protected void validacaoFormatoCampos(SUsuario usuário) throws Exception {}

   public SUsuario inserirUsuario(SUsuario usuario, SPessoaFisica pessoaFisica) throws Exception {

      return ((UsuarioBO) ObjectFactory.getNewInstance(UsuarioBO.class)).









  inserir(usuario, pessoaFisica);

   }

}


7.15 Classes Business Delegate
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Na arquitetura, as classes de BD têm por objetivo fazer a ligação entre a camada de negócio e a camada de apresentação, provendo os serviços dos componentes EJBs as classes Actions ou qualquer outro artefato que necessite dos serviços dos EJBs. O intuito é ter um ponto central para a camada de apresentação acessar as regras de negócios, fornecendo assim uma camada de serviços uniforme, facilitando a manutenção e a reutilização dos componentes, reduzindo o acoplamento entre o cliente e a camada de negócios

Para acessar a camada de negócio as classes DB deverão fazê-lo obrigatoriamente através dos lookups dos componentes EJBs..

Para acessar uma classe DB o desenvolvedor deverá fazer a sua chamada exclusivamente por meio de uma classe Action, outras classe não poderão fazer esse acesso.

	Exemplo de implementação de uma classe DB

	public class ProjetoPadraoBD implements Serializable {

   private IProjetoPadraoRemote padraoRemote;

   private ICorporativoRemote corporativoRemote;

   private IProjetoPadraoRemote getProjetoPadraoRemoteInstance() throws ApplicationException {

      padraoRemote = (IProjetoPadraoRemote) ServiceLocator.getServiceLocator().

         



             lookup(IProjetoPadraoRemote.class);

      return padraoRemote;

   }

   public ICorporativoRemote getCorporativoRemote() throws ApplicationException {

      corporativoRemote = (ICorporativoRemote) ServiceLocator.getServiceLocator().






           lookup(ICorporativoRemote.class);

      return this.corporativoRemote;

   }

   public SUsuario inserirUsuario(SUsuario usuario, SPessoaFisica pessoaFisica) throws Exception {

      return getProjetoPadraoRemoteInstance().inserirUsuario(usuario,pessoaFisica);

   }

}


7.16 Classes Action
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Na arquitetura, as classes de Action têm por objetivo fazer a implementação das regras de navegação dos casos de uso, provendo métodos de gerenciamento desses fluxos. Toda classe Action deverá estender da classe BaseAction composta de métodos padronizados de apoio as classes herdadas.

Toda classe Action representa um caso de uso na camada de apresentação tendo o seu nome tido como o mesmo do caso de uso.

Para acessar a camada de negócio as classes Action deverão fazê-lo obrigatoriamente através dos métodos disponibilizados na classe DB do projeto.

	Exemplo de implementação da classe Action

	@Results( {

   @Result(name = "consultarusuario", value = "consultarusuario", type = TilesResult.class),

   @Result(name = "manterusuario", value = "manterusuario", type = TilesResult.class),

   @Result(name = "manterfoto", value = "manterfoto", type = TilesResult.class),

   @Result(name = "relatoriousuario", value = "relatoriousuario", type = TilesResult.class),

   @Result(name = "input", value = "manterusuario", type = TilesResult.class), })

public class ManterUsuarioAction extends BaseAction {

@ResourceMessageAnnotation(propertiesFile = { "/br/gov/mapa/projetopadrao/apresentacao/properties/projetopadrao.properties" })

private ResourceUtil resource = ResourceMessageFactory.inicialize(this);

private SPessoaFisica pessoaFisica;

private SUsuario usuario;

public SUsuario getUsuario() {

   return this.usuario;

}

public SPessoaFisica getPessoaFisica() {

   return this.pessoaFisica;

}

public String inserirUsuario() throws Exception {

   try {

      getUsuario().setDtCriacaoUsuario(new Date()));

      getUsuario().setStAtivo("S");

      SPessoaFisica pessoaFisica = getPessoaFisica();

      pessoaFisica.setSgUfExpedidorRg(this.uf);

      STipoPessoa tp = new STipoPessoa();

      tp.setCdTipoPessoa("F");

      pessoaFisica.setTipoPessoa(tp);

      this.usuario = ((ProjetoPadraoBD) ObjectFactory

       
             .getNewInstance(ProjetoPadraoBD.class)).inserirUsuario(getUsuario(), pessoaFisica);

      addActionMessage(resource.getMensagens("msg.inclusao.sucesso", null));

   } catch (Exception e) {

      if (e instanceof ApplicationException) {


addActionError(e.getMessage());


return "erro_sistema";

      } else if (e instanceof BusinessExceptionAlert) {

 
addActionAlert(resource.getMensagensWeb(e.getMessage()));

      } else if (e instanceof BusinessExceptionInfo) {


addActionInfo(resource.getMensagensWeb(e.getMessage()));

      }

}

      return abrirFormManterUsuario();

}


7.17 DAO Integração

Há determinadas situações onde os casos de uso de uma aplicação necessitam executar suas transações em conjunto com outros componentes de modo a garantir o Two Phase Commit dentro de sua camada de negócio, para que essa necessidade seja atendida de acordo com os padrões do MAPA, o desenvolvedor deve implementar uma classe para comunicação entre os componentes, de modo que essa classe tenha os métodos necessários para o complemento da regras de negócio, essas classes são chamadas DAOs de Integração que estendem a classe DaoIntegracao.

	Exemplo de implementação da classe DAOIntegracao

	public class PessoaFisicaDAO extends DaoIntegracao<ICorporativoRemote> {

             public SPessoaFisica consultarPorId(SPessoaFisica pessoaFisica) throws Exception {


                       return lookupEJB().consultaPessoaFisicaPorId(pessoaFisica);

             }


public SPessoaFisica inserirPessoaFisica(SPessoaFisica pessoaFisica) throws Exception {


         return lookupEJB().inserirPessoaFisica(pessoaFisica);


}

}


7.18 Entidade de negócio

Para fazer a representação de entidade de banco, é utilizado o padrão JPA 2.0, o qual consiste em a criação de uma classe com o padrão de nomenclatura já definido no item XX e cada coluna do objeto de banco deverá ser mapeado num atributo da classe e utilizar as anotações do JPA. Este mapeamento deverá seguir as regras a seguir:
1. Os objetos de banco que tiverem chaves compostas, ou seja, com mais de uma coluna fazendo parte da chave primária, deverão ser mapeadas necessariamente com duas classes, sendo a primeira a entidade e a segunda com os atributos da chave. A segunda irá utilizar a anotação @Embeddable e deverá ser referenciada na primeira com @EmbeddedId. Nenhum outro tipo de anotação deve ser utilizado para esta representação tampouco mais de uma anotação. 
2. Para utilizar anotações de relacionamento (@ManyToOne, @ManyToMany e @OneToMany), os tipos dos objetos mapeados deverão ser as referências das entidades mapeadas, ou seja, se A e B tem um relacionamento de @ManyToOne de A para B, em A deverá ser mapeado a referência de B e não qualquer outro tipo que represente a chave.
3. Caso haja a necessidade de utilizar objetos de outros esquemas/aplicações, deverá ser utilizado a partir de dependências, não podendo fazer o mapeamento direto dessas dependências na aplicação.

7.18.1 Exemplo de Solução
Definição gráfica da entidade CORPORATIVO_MAPA.S_PESSOA_VINCULADA:
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Implementação desejável da chave composta:
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private static final long serialVersionUID = 1L;

@Embedded!d
protected SPessoaVinculadaPK pk;

@Column(name
private Date diinicio;

_INICIOY

@Column(name = "DT_FIM")
private Date dtFim;

@JoinColumn(name = *ID_TIPO_VINCULO_PESSOA", referencedColumname =
@ManyToOnelfetch = FetchType. EAGER)
private STipoVinculoPessoa tipoVinculoPessos;

ID_TIPO_VINCULO_PESSOA")

[oColumn(name = "ID_PESSOA")
private Long idPessos;

/™ |dsntificasée da pessoa juridica "/
@Column(name = "ID_PESSOA VINCULADA')
private Long idPessoaVinculada;





7.19 View de Negócio

O contexto do corporativo permeia suas informações a todas as aplicações do MAPA, por meio de sua estrutura de banco de dados e pelo componente arquitetura.jar, por meio de seus métodos de acesso. 

Antes de solicitar a criação da view, verifique se para o cenário levantado não existe uma solução disponibilizada no arquitetura.jar ou no corporativo.jar e, dependendo da solução a ser apresentada e se a view já existe. Uma justificativa para solicitar a criação de uma view seria em situações onde se necessita aplicar filtros e ordenação para dados de uma tela em diferentes schemas como por exemplo uma consulta que envolva um volume expressivo de dados provenientes de várias tabelas em diferentes schemas. Para que a view seja criada há necessidade de analise e autorização por parte do MAPA quanto a instrução SQL sugerida e os dados a serem retornados, uma vez que a view esteja mapeada é possível trabalhar com ela com as mesmas condições de uma entidade de domínio. 

7.19.1 Exemplo de Solução

O esquema originário da view será aquele que há maior afinidade com o conteúdo semântico retornado por esta. Como é verificado no código abaixo, uma vez a view criada, a criação das classes e manuseio das mesmas seguem o mesmo padrão das entidades.

	Exemplo da View

	SCHEMA MANDATÓRIO: AUTENTICACAO

INSTRUCAO SQL

SELECT 

    ps.id_pessoa, ps.nr_processo, ps.cd_tipo_pessoa, ps.dt_registro, ps.sg_pais, pf.nm_pessoa_fisica,

    pf.dt_nascimento, pf.nr_cpf, pf.cs_sexo, pf.nr_rg, pf.nr_pis_pasep, us.id_usuario,

    us.ds_login, us.st_ativo, us.ds_email 

FROM 

    autenticacao.s_usuario us

    join corporativo_mapa.s_pessoa ps on us.id_pessoa_corporativo_mapa=ps.id_pessoa 

    join corporativo_mapa.s_pessoa_fisica pf on ps.id_pessoa= pf.id_pessoa_fisica


	Exemplo de Mapeamento de uma View

	@Entity

@Table(name = "VW_USUARIO_PESSOA_FISICA", schema = "AUTENTICACAO")

public class VwUsuarioPessoaFisica implements Serializable {


@Id


@Column(name = "ID_PESSOA", insertable = false, updatable = false)


private Long idPessoa;


@Column(name = "ID_USUARIO", insertable = false, updatable = false)


private Long idUsuario;


@Column(name = "NR_PROCESSO", insertable = false, updatable = false)


private String nrProcesso;


@Column(name = "CD_TIPO_PESSOA", insertable = false, updatable = false)


private String cdTipoPessoa;


@Column(name = "DT_REGISTRO", insertable = false, updatable = false)


private Date dtRegistro;


@Column(name = "SG_PAIS", insertable = false, updatable = false)


private String sgPais;


@Column(name = "NM_PESSOA_FISICA", insertable = false, updatable = false)


private String nmPessoaFisica;


@Column(name = "DT_NASCIMENTO", insertable = false, updatable = false)


private Date dtNascimento;


@Column(name = "NR_CPF", insertable = false, updatable = false)


private String nrCpf;


@Column(name = "CS_SEXO", insertable = false, updatable = false)


private String csSexo;


@Column(name = "NR_RG", insertable = false, updatable = false)


private String nrRg;


@Column(name = "NR_PIS_PASEP", insertable = false, updatable = false)


private String nrPisPasep;


@Column(name = "DS_LOGIN", insertable = false, updatable = false)


private String dsLogin;


@Column(name = "ST_ATIVO", insertable = false, updatable = false)


private String stAtivo;


@Column(name = "DS_EMAIL", insertable = false, updatable = false)


private String dsEmail;


private static final long serialVersionUID = 1L;


public VwUsuarioPessoaFisica() {



super();


}


public Long getIdPessoa() {



return this.idPessoa;


}


public void setIdPessoa(Long idPessoa) {



this.idPessoa = idPessoa;


}


public String getNrProcesso() {



return this.nrProcesso;


}

}


7.20 Construção de HQL utilizando Objetos Corporativos

É possível o desenvolvedor utilizar objetos de negócios de outros sistemas para a construção exclusiva de consultas cujo objetivo seja de retornar a informação integrada. Fica proibido o uso dos objetos de negócios de outros sistemas que não seja dentro dessas consultas HQL. O objetivo desse recurso é do desenvolvedor ter a opção de realização de consultas integradas sem a necessidade de criação de Views.

Para que esse recurso seja habilitado o desenvolvedor deverá realizar as seguintes configurações:

1. Configuração no Servidor de Aplicacao - No arquivo rmi.xml dentro da pasta oc4j_101340\j2ee\home\config adicionar a seguinte instrução:

  <subject-propagation-mask default="allow" />

2. Configuração nos projetos

a. No arquivo persistence.xml do projeto-ejb, retirar todos as entidades de negócios mapeadas ficando a persistence.xml ficando a seção persistence-unit da forma abaixo :

 SHAPE 



3. No arquivo orion-application.xml do projeto-ear, adicionar a seguinte instrução:


<jazn provider="XML" jaas-mode="doAs">



<property name="role.mapping.dynamic" value="true" />



<property name="custom.loginmodule.provider" value="true" />


</jazn>

4. Configuração no Eclipse

Adicionar a seguinte linha na aba de propagação do Subject para o servidor OC4J no Eclipse:

-XX:MaxPermSize=512m -Dsubject.propagation=true

 SHAPE 



Um exemplo de consulta para utilização de entidades não pertencentes ao EJB seria conforme abaixo. Note que foi utilizado um DTO para retorno dos resultados.
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Trilha de Auditoria

O log da trilha de auditoria é realizado sempre que um INSERT, UPDATE ou DELETE é realizado no banco através de uma TRIGGER, sendo que cada tabela tem a sua, no seguinte padrão: TG_<NOME DA TABELA>_AUDIT.

	Exemplo da Trigger

	Para a tabela S_SERVIDOR_MATRICULA a trigger é TG_S_SERVIDOR_MATRICULA_AUDIT


A aplicação, através do método ‘trilhaAuditoria()’ na classe DaoGeneric, configura os dados do usuário logado usando a função de banco ‘COMUM_MAPA.P_AJUSTA_PARAM_LOG’, passando os parâmetros ‘nome’ e ‘id’.

O método ‘trilhaAuditoria()’ é chamado no início dos métodos ‘salvar()’, ‘atualizar()’ e ‘excluir()’ e garante que os dados do usuário logado estejam disponíveis para a TRIGGER do banco.

7.22 Escopo de Transação 

O comportamento das transações segue a forma como o escopo da transação foi mapeado no EJB, onde esse mapeamento informa se para o método a ser acessado há a necessidade da abertura de uma nova transação ou se a transação existente pode ser utilizada para a execução do método, sendo assim, foi padronizada as seguintes formas para o uso ao TransactionAttributeType dentro dos objetos Bean:

Para os métodos que não envolvem operacoes de CRUD utilizar a seguinte annotation no método ou colocar com default no cabeçalho do objeto Bean: 

@TransactionAttribute(TransactionAttributeType. SUPPORTS)

Para os métodos de envolvem operações de CRUD utilizar a seguinte annotation:

@TransactionAttribute(TransactionAttributeType.REQUIRED)

	Exemplo de implementação do Escopo de Transação na classe Bean

	@Stateless(name = "ProjetoPadraoBean")

@EJB(name = "IProjetoPadraoRemote", beanInterface = IProjetoPadraoRemote.class)

@Resource(name = "jdbc/SegurancaDS", type = DataSource.class, authenticationType = AuthenticationType.CONTAINER)

@TransactionManagement(TransactionManagementType.CONTAINER)

@TransactionAttribute(TransactionAttributeType.SUPPORTS) – ESCOPO PADRAO

@Interceptors( { BaseInterceptor.class })

@PersistenceUnitConfiguration(persistenceUnitName = "projetopadraoEntityManager", entityManagerField = "entityManagerFactory")

public class ProjetoPadraoBean implements IProjetoPadraoRemote {


public static final String _persistenceUnitName = "projetopadraoEntityManager";


private static final Log log = LogFactory.getLog(ProjetoPadraoBean.class);


@Resource


private SessionContext context;


@PersistenceUnit(name = _persistenceUnitName)


public EntityManagerFactory entityManagerFactory;


// ESCOPO LOCAL PARA O CONTEXTO TRANSACIONAL


@TransactionAttribute(TransactionAttributeType.REQUIRED)


public SAplicacao alterarAplicacao(SAplicacao aplicacao) throws Exception {



try {




return ((ManterAplicacaoAPS) ObjectFactory






.getNewInstance(ManterAplicacaoAPS.class))






.alterarAplicacao(aplicacao);



} catch (BusinessException ex) {




log.debug(ex.getMessage());




context.setRollbackOnly();




throw ex;



} catch (Exception ex) {




log.debug(ex.getMessage());




context.setRollbackOnly();




throw new ApplicationException(ex);



}


}


//USA O ESCOPO PADRAO PARA O CONTEXTO TRANSACIONAL


public Paginador consultarAplicacaoPaginado(SAplicacao aplicacao,




int paginaAtual, int qtdTotalPagina) throws Exception {



try {




return ((ManterAplicacaoAPS) ObjectFactory






.getNewInstance(ManterAplicacaoAPS.class))






.consultarAplicacaoPaginado(aplicacao, paginaAtual,








qtdTotalPagina);



} catch (BusinessException ex) {




log.debug(ex.getMessage());




NÃO TEM - context.setRollbackOnly();




throw ex;



} catch (Exception ex) {




log.debug(ex.getMessage());




NÃO TEM - context.setRollbackOnly();




throw new ApplicationException(ex);



}


}

}


7.23 Logging

Os sistemas do MAPA utilizam a biblioteca log4j da Apache. Essa biblioteca é uma ponte entre as várias tecnologias de logging que existem para a tecnologia Java.

Para utilizar o componente de logging é necessário acrescentar o seguinte atributo na classe:

private static final Logger LOG = Logger.getLogger(SegAdminBean.class);

Após instanciar esse atributo, basta fazer uma chamada ao objeto log passando a mensagem conforme o exemplo abaixo:

LOG.debug(ex.getMessage());

7.24 Log4J

Log4J é um framework que suporta a emissão de logs para cada ação ou conjunto de ações de um programa, com o objetivo de permitir o acompanhamento da execução da aplicação, assim como a localização de eventuais problemas ocorridos, tanto por parte de desenvolvedores, quanto pela equipe de implantação ou usuário final.

Características:

-
Baseado em hierarquias;

-
As chamadas dos métodos para emissão dos logs são incluídas nos códigos em Java e podem ser controladas, em tempo de execução, através de arquivos de configuração. 

-
Os logs podem estar ativos ou inativos e suas saídas podem estar no formato escolhido pelo usuário. 

-
Permite controlar a granularidade dos eventos a serem registrados;

-
O comportamento dos logs pode ser alterado em tempo de execução usando arquivo de configuração (que pode ser arquivo de propriedades ou arquivo em formato XML);

-
Suporta múltiplas threads;

-
As expressões das chamadas ao Log4J podem permanecer dentro do código sem onerar o desempenho do mesmo.

-
Suporta Internacionalização;

-
O formato de saída dos logs pode ser facilmente alterado estendendo a classe Layout;

-
Permite direcionar as saídas para arquivo, console, java.io.OutputStream, java.io.Writer ou para servidores remotos usando TCP, daemon, JMS, EventLog (Windows NT) ou enviando email.

-
Os níveis de registro dos LOGs dentro das APIs atuais, estão definidos em: DEBUG, INFO, WARN, ERROR e FATAL, ALL e OFF, e a ordem de “Prioridades é: DEBUG, INFO, WARN, ERROR e FATAL.

Por default, todas as aplicações disponibilizadas no ambiente de desenvolvimento utilizam o  nível DEBUG e ERROR para os ambientes de homologação e produção. Essa configuração é feita diretamente no servidor.
7.25 Comportamento do botão voltar

Não haverá nenhum tratamento para o botão voltar e seu funcionamento será de acordo com o framework padrão utilizado, neste caso, o Struts II. Para bloquear o cache de navegação se houver necessidade, acrescentar o script:

<script>

window.history.forward(1); // Impedir que o usuário use o botão voltar para evitar reinserir um registro excluido.

</script>

7.26 Validação de campos

A validação de campos via STRUTS só será utilizada caso seja realmente necessária, pois as principais validações estarão localizadas nas classes BO de cada entidade. As validações da camada de negócio, portanto, tornam-se obrigatórias.

A razão pela qual a validação na camada de apresentação é opcional e a validação na camada de negócio é obrigatória se deve ao fato de que os campos precisam ser validados quando um usuário estiver utilizando as telas do sistema ou os serviços web.

Portanto, para as validações de campos padrão: obrigatoriedade, formato, tamanho, regras de negócio específicas de campos, todas elas deverão estar programadas na classe de negócio da entidade, ou seja, o Business Object, ou melhor, BO.

Caso seja necessário utilizar validação do STRUTS, o padrão estabelecido pelo MAPA é utilizar o formato de ANNOTATIONS na classe ACTION do caso de uso.

Nesse caso, as validações são chamadas para cada requisição enviada à classe de controle. Para que seja possível chamar métodos na mesma ACTION sem que as validações sejam executadas para esse método específico, deve-se acrescentar a anotação: @SkipValidation.

Segue abaixo um exemplo de validação feita em uma classe ACTION:

@Validations(requiredStrings = { @RequiredStringValidator(fieldName = "nome", key = "segadmin.msg.erro.obrigatorio", trim = true, type = ValidatorType.SIMPLE) })

Lembrando que várias validações podem ser incluídas em uma única ACTION.

7.27 Máscaras de campo

7.27.1 Masked Input

OBSERVAÇÃO: Essa solução foi DEPRECADA por insuficiência de recursos. Passaremos a usar a biblioteca meioMask, documentada abaixo.

Para utilizar o Masked Input com JQUERY é necessário identificar o controle da página com um id, exemplo:

<s:textfield name="ano" maxlength=”4”/>

Nesse caso, o STRUTS cria um id para o campo em questão. De posse deste id, pode-se acrescentar comportamentos, formatos entre outras funcionalidades do JQUERY.

Para inserir uma máscara de ano, por exemplo:

<script>

$(function(){

    $(‘#ano’).mask("9999", {placeholder:""});

}

</script>

Para inserir uma máscara de CPF, por exemplo:

<script>

$(function(){

    $("#cpf").mask("999.999.999-99", {placeholder:""});

}

</script>

7.27.2 MeioMask

Os campos de tela que exigem uma máscara de formatação para o seu preenchimento utilizarão as funcionalidades da biblioteca ‘meioMask’ para JQUERY, um plugin maduro e com uma diversos recursos para a formatação de campos HTML: http://www.meiocodigo.com/projects/meiomask/.


Modo de Uso:


Para utilizar o meioMask com JQUERY é necessário identificar o controle da página com um id, exemplo:

<s:textfield name="ano" maxlength=”4”/> (STRUTS)

Ou

<input type=”text” id="ano" maxlength=”4”/> (HTML)

No caso do STRUTS, é criado um id para o campo em questão. De posse deste id, pode-se acrescentar comportamentos, formatos entre outras funcionalidades do JQUERY.


Há várias formas de se aplicar uma máscara a um campo, mas (a não ser que se justifique o contrário), usaremos apenas as duas demonstradas abaixo, usando máscara de ano como exemplo:

<script>

$(document).ready($(function(){

    $(function(){

        //Máscara que permite uma faixa de 0001 a 2999

        $(‘#ano’).setMask({

    mask: "2999"

        });

    }

});

</script>

Ou

<script>

$(document).ready($(function(){

    $(function(){

        $(‘#ano’).setMask("year"); //Máscara pré-definida de ano

    }

});

</script>

Regras:

Regras são os símbolos a serem usados nas máscaras para indicar os caracteres válidos das máscaras: 

Alfanuméricos:

z: /[a-z]/,

Z: /[A-Z]/,

a: /[a-zA-Z]/,

*: /[0-9a-zA-Z]/,

@: /[0-9a-zA-ZçÇáàãéèíìóòõúùü]/

Numéricos:

0: /[0]/,

1: /[0-1]/,

2: /[0-2]/,

3: /[0-3]/,

4: /[0-4]/,

5: /[0-5]/,

6: /[0-6]/,

7: /[0-7]/,

8: /[0-8]/,

9: /[0-9]/

Máscaras pré-definidas:

O plugin já tem algumas máscaras pré-definidas. Se for necessário e o arquiteto concordar, podemos acrescentar outras máscaras.

'year'

: { mask : '2999' },

'phone'
: { mask : '(99) 9999-9999' },

'phone-us'
: { mask : '(999) 9999-9999' },

'cpf'       
: { mask : '999.999.999-99' },

'cnpj'      
: { mask : '99.999.999/9999-99' },

'date'      
: { mask : '39/19/9999' }, //uk date

'date-us'   
: { mask : '19/39/9999' },

'cep'       
: { mask : '99999-999' },

'time'      
: { mask : '29:69' },

'cc'        
: { mask : '9999 9999 9999 9999' }, //credit card mask

'integer'   
: { mask : '999.999.999.999', type : 'reverse' },

'decimal'   
: { mask : '99,999.999.999.999', type : 'reverse' },

'decimal-us'    : { mask : '99.999,999,999,999', type : 'reverse' },

'signed-decimal'    : { mask : '99,999.999.999.999', type : 'reverse' },

'signed-decimal-us' : { mask : '99,999.999.999.999', type : 'reverse' }

O plugin é oferece ainda as seguintes opções de formatação:

- type: reverse | fixed | repeat

- defaultValue: valor literal, desde que de acordo com a máscara

7.28 Formatação de saídas de texto

As vezes é necessário formatar texto de saída. Por exemplo: quando montando uma tabela de resultados ou quando exibindo um valor apenas leitura.

Para tal, foi criada uma TAG chamada ‘formatacao’, declarada na taglib ‘arquitetura.tld’.

A tag formatação possui dois parâmetros:

– mascara: a máscara a ser aplicada na formatação.

- Vide tabela de formatação abaixo.

– valor: valor a ser formatado.

- Pode ser informado dentro da tag ou através do atributo ‘valor’;

- Pode ser literal, JSP EL ou ValueStack EL.

- inverso: indica se o valor será formatado da esquerda para a direita (false) ou da direita para esquerda (true). O padrão é ‘false’

Formatação das máscaras:

	Caracter
	Descrição

	#
	Qualquer número válido (Character.isDigit).

	?
	Qualquer caracter (Character.isLetter).

	U
	Qualquer caracter CAIXA ALTA (Character.isLetter).

	L
	Qualquer caracter CAIXA BAIXA (Character.isLetter).

	A
	Qualquer caracter ou número (Character.isLetter e Character.isDigit)

	() /\.,;:-_
	Caracteres de pontuação. Inclui espaço.


Exemplo de uso:

<%@ taglib prefix="a" uri="/arquitetura"%>

...


<a:formatacao valor="%{nrCpf}" mascara="###.###.###-##"/>

ou

<%@ taglib prefix="a" uri="/arquitetura"%>

...

<a:formatacao valor="${valor}" mascara="###.###.###,##" inverse="true"/>

ou

<%@ taglib prefix="a" uri="/arquitetura"%>

...


<a:formatacao valor="aa123xx456" mascara="UL:AAA;UL:AAA"/>

7.29 Uso de estilos e imagens corporativas

As imagens e o estilo template devem ser corporativos. A arquitetura disponibiliza a tag EstiloTag que irá montar o link para o estilo dinamicamente, obtendo o caminho do diretório do servidor corrente.

Seguem os passos para atualizar o projeto web com referência a imagens e estilos corporativos:

1. Copiar as páginas a seguir do projeto padrão para a pasta template, substituindo as existentes:

cabecalho.jsp


cabecalho-sistema.jsp

 layout-sistemas.jsp

 layout.jsp

2. Acrescentar a taglib no web.xml:

      <taglib>

         <taglib-uri>/arquitetura</taglib-uri>

     <taglib-location>/WEB-INF/tags/arquitetura.tld</taglib-location>

      </taglib>          

3. Copiar o arquivo arquitetura.tld disponível na pasta WEB-INF\tags.

4. Criar o seguinte diretório :

            C:/Mapa/styles_java/

5. Copiar as pastas img e css do projeto-padrao para o diretório criado.

6. Sincronizar a pasta libs no SVN para baixar atualização do arquivos.properties. Esse arquivo contém as referências para o caminho das pastas de estilos e imagens corporativas.

As páginas a serem copiadas já fazem a chamada do estilo pela a importação da taglib: 

<%@ taglib uri="/arquitetura" prefix="a"%>

E definição da tag:

<a:estilo valor="estilotemplate"/>

Nessas páginas, não é preciso alterar nada.

7.30  Templates de componentes de campo

Quando um trecho de código jsp/javascript for necessário em várias partes da aplicação, torna-se interessante a criação de um template de componente, de forma que o código possa ser reutilizado em diferentes páginas.

IMPORTANTE: não crie templates de componente antes de consultar o arquiteto.

Por exemplo, um campo de data tem uma máscara, validações e um calendário. Para evitar a proliferação de código de validação e mascada para os campos de data, foi criado um template de componente (datefield.ftl) para agregar essas validações/máscaras, que pode ser usado com a tag <s:component/>, como demonstrado abaixo:

<td>

    <span class="form-campo-obrigatorio">*</span>

    <s:label key="srh.label.data.inicial" cssClass="form-label" theme="simple" />

    <br />

    <s:component template="datefield.ftl" name="dataInicial"/>

</td>

Exemplo de arquivo de template (datefield.ftl):

<script>


$(function() {



$('#${parameters.name}').datepicker( {




changeMonth :true,




changeYear :true,




dateFormat :'dd/MM/yy',




constrainInput :true,




yearRange :'1900:2030'



});


});

</script>

<@s.textfield name="${parameters.name}" size="10" maxlength="10" cssClass="form-text" theme="simple"/>

Note que a tag do struts é um pouco diferente (<@s.textfield .../>), pois segue a sintaxe do FreeMarker, uma framework usada pelo Struts para criação dos templates de componente. Assim, ao usar tags do struts nos template, use essa notação ao invés da notação de jsp (<s:textfield .../>).

As propriedades das actions (get/set) continuarão sendo referenciados da mesma forma como são nos componentes do Struts nas JSPs tradicionais, entertanto os campos aos quais as propriedades estarão ligadas serão aqueles definidos no template. Por exemplo, a propriedade ‘dataInicial’ da action acima estará ligada ao campo <@s.textfield .../>, através do parâmetro ‘name’, que é referenciado no template:

<@s.textfield name="${parameters.name}" .../>

É possível ainda criar outros parâmetros, que serão referenciados da mesma forma. Veja no exemplo fictício abaixo:

JSP:

<s:component template="documento.ftl" name="nrDocumento">

<s:param name="mascara" value=”’999.999.999-99’"/>

<s:param name="maxlength" value="’14’"/>

</s:component>

Template:
<script>


$(function() {



$('#${parameters.name}').mask("${parameters.mascara}");


});

</script>

<@s.textfield name="${parameters.name}" maxlength="${parameters.maxlength}" cssClass="form-text" theme="simple"/>

Observação: quando usar a tag <s:param ... />, tenha muita atenção ao preencher o valor. Para texto literal use aspas simples (<s:param ... value=”’...’”/>), caso contrário o Struts entenderá que o valor é uma propriedade da Action.

Portanto, os passos para a criação dos templates de componente são:

1. Criar um template “.ftl” (FreeMarker Template Language) e salvá-lo na arquitetura, na pasta “/templates/br/gov/mapa/agricultura/arquitetura/apresentacao/theme”;

2. Gerar um novo “.jar” da arquitetura;

3. Usar o template com a tag <s:component template=”<nome_do_template>”/> na página JSP.

7.31 Utilização de formulários de confirmação modal

A biblioteca JQUERY ainda possui a funcionalidade de gerar um formulário modal quando necessário. Como padrão, foi adotado pelo MAPA a utilização de um formulário modal para as telas de operações de banco que necessitem de confirmação.

Existe um formulário modal padrão definido no arquivo CSS geral do projeto de exemplo (projetopadrao). Para utilizar esse modal basta definir o ID correto (dialog-confirm-link) no botão que precisará desta funcionalidade, conforme o exemplo abaixo:

<s:submit key="segadmin.button.label.confirmar" method="inserirMensagem" theme="simple" id="dialog-confirm-link" />

Para que funcione corretamente o modal padrão, ainda é necessário criar uma função “submeter()” em javascript ou redefinir a Dialog onde os botões terão um comportamento esperado. Exemplo:

1º - Exemplo

function submeter() {

    var method = "";
    var action = "";

    if(document.insertform.mensagem_idMensagem.value != "") {
        method = "alterarMensagem";
    } else {
        method = "inserirMensagem";
    }

    action = "manterMensagem";
    document.insertform.action = action + "!" + method + ".action";
    document.insertform.submit();

}

2º - Exemplo 


$('#dialog-confirm').dialog({



autoOpen  :false,



modal     :true,



resizable :false,



buttons: {



  "Não": function() { 




$(this).dialog("close");



  }, 



  "Sim": function() {




$(this).dialog("close");




$("form[id='entidadeForm']").get(0).action = 





'<s:url action="manterAction" method="inserirEntidade"/>';



$("form[id='entidadeForm']").get(0).submit();




  } 



}


});

Quando houver a necessidade de criar um modal personalizado na página JSP do caso de uso, é preciso fazer uma configuração mais requintada, conforme os passos abaixo:

Acrescentar a mensagem que aparecerá no formulário modal ao final do arquivo JSP:

<div id="dialog-confirm" title="Confirmação">


<p>



Deseja confirmar esta operação?


</p>

</div>

Acrescentar as definições do JQUERY para dois IDs representando o botão e o formulário modal. O primeiro corresponde às definições do formulário. O segundo corresponde ao botão. A definição da dialog, apontado pelo primeiro script, só será necessária se a mesma ainda não existir como escrito no passo anterior.

// Dialog confirm




$('#dialog-confirm').dialog({

autoOpen  :false,

modal     :true,

resizable :false,

buttons: {


"Não": function() { 



$(this).dialog("close"); 


}, 


"Sim": function() { 



submeter();



$(this).dialog("close"); 


} 

}

});

// Dialog confirm link

$('#dialog-confirm-link').click(function(){

$('#dialog-confirm').dialog('open');

return false;

});

7.32 Utilização de formulários de consultas modal

Similar ao item que descreve a confirmação modal utilizando o JQUERY.  Foi adotada a funcionalidade de abrir um formulário para busca de dados utilizando o padrão modal.

Existem duas formas de disponibilizar uma popup. A primeira é que o resultado será apresentado na mesma mas a consulta foi feita na página que disparou a chamada da modal. A segunda opção é quando a consulta e o resultado são apresentados dentro da própria modal. Veja os passos para ambas as soluções.

7.32.1 Primeira solução.

a. Definir o ID consultar-dialog na tag DIV que envolve o html do popup em conjunto com uma variável de controle cuja finalidade é evitar que apareça o formulário sem que se pressione o botão específico:

<s:hidden name="isFlag" />

...

<div id="consultar-dialog" title="Titulo da janela">

    <s:if test='isFlag == "S"'>

...

    </s:if>

</div>

<s:if test='isFlag == "S"'>

<script>

    $(function(){

        $('#consultar-dialog').dialog('open');

    });

</script>

</s:if>

b. No botão que ativará esta funcionalidade define-se:

<s:submit src="./img/ico-lupa.gif" key="novosicorp.button.consultar" theme="simple" type="image" onclick="consultar_xxx();" />

c. Na página também é necessária a implementação do javascript para submeter o formulário:

function consultar_xxx() {

    document.nomeform.action = "nome.action";

    document.nomeform.isFlag.value = "S";

    document.nomeform.submit();

}

7.32.2 Segunda solução.

Pode-se adotar a solução utilizando jQuery para controle da solução de diálogo modal:

a. Adicionar uma DIV que represente a dialog da pop-up onde o atributo id deve ter o nome dialog-<entidade>. A definição desta dialog deve se encontrar na mesma jsp onde se encontra a diva da mesma. Ex.: 


<div id="dialog-motorista" class="dialog" style="background:#fff;color:#6b5a22;width:11px;">



...




</div>

b. Adicionar a definição da pop-up na mesma jsp que se encontra a diva mencionada anteriormente. Ex.:




$('#dialog-motorista').dialog({





autoOpen  :false,





modal     :true,





width     :750,





height    :500,





resizable :false




});

c. Adicionar a função que irá disparar a pop-up na mesma jsp onde se encontra a div. O atributo id do botão ou outro recurso que dispare a pop-up deve ter o nome de dialog-<entidade>-link. Ex.:




$('#dialog-motorista-link').click(function(){





$('#dialog-motorista').dialog('open');





return false;




});

d. Adicionar uma única vez o código abaixo em um arquivo js. Toda página que possuir uma pop-up deve incluir este arquivo js. A função abaixo permite redefinir os eventos mapeados pelo jQuery, pois quando um conteúdo é retornado por meio de ajax todas as referências criadas anteriormente, na seção que será substituída, serão perdidas.



function definirReferenciasAjax() {




//Funcao Ajax Generica a ser usados por submit. 




$('button[id="submitPopup"]').click(function(){





var formPai = getElementoPai($(this), "FORM"));





var formAction = $(formPai).attr('action');





var indexSeparador = formAction.indexOf("."); 





var nameButton = $(this).attr("name");





var url =  formAction.substring(0, indexSeparador);





url += "!";





url += nameButton.substring(nameButton.indexOf(":")+1);





url += ".action";





$.ajax({ 





   type: "POST", 





   url: url,





   data: $(formPai).serialize(),





   success: function(response){






var dialog = getElementoPai($(botao), "DIV", "dialog");






nomeDialogoAtivo = $(dialog).attr("id");






   } 





});





return true;




});




$("a[id='resultado-link']").click(function(){





var idToId = $("#" + nomeDialogoAtivo + " > form > input[id='idToId']").get(0).value;





var nomeToId = $("#" + nomeDialogoAtivo + " > form > input[id='nomeToId']").get(0).value;





var index = $("a[id='resultado-link']").index(this);





var value = $("input[id='resultado-hidden']").get(index).value;





$('input[id="'+idToId+'"]').val(value);





$('input[id="'+nomeToId+'"]').val(jQuery.trim($(this).text()));





$('#dialog-general').dialog('close');





  return false;




});



}

/*

 * Esta função retorna uma referência do elemento pai que contenha a 

 * tagPai e o idPai quando este for informado. 

 */

function getElementoPai(elementFilho, tagPai, idPai) {




var elementoPai = $(elementFilho).parents()




  .map(function () {





if ((this.tagName == tagPai) &&






(($(this).attr('id').indexOf(idPai) > -1) || 






 (typeof(idPai) == "undefined"))) {






return this;





}




  }).get(0);




return elementoPai;

}



O botão ou recurso que dispara a action da pop-up deve possuir como valor do atributo id o nome submitPopup, pois esta função recupera a action a ser submetida a partir do local de onde foi adicionado a pop-up.



Se a pop-up corresponde ao resultado de uma pesquisa onde selecionando um item desta lista será carregado o valor para um campo textfield da página que chamou a pop-up, é necessário que o href de todos os itens da lista possuam o atributo id com valor  resultado-link e que seja disponibilizado um campo hidden logo após cada item da lista com o identificador correspondente ao item selecionado. Veja exemplo abaixo:



<a href="#" id="resultado-link" title="Selecionar registro">




Um valor qualquer



</a>



<!-- Identificador no banco do texto acima -->



<input type="hidden" id="resultado-hidden" value='1' /> 

e. Para alterar o título da pop-up é necessário adicionar o código abaixo na jsp que correspondente a pop-up.



$(function(){




$("#dialog-<entidade>").dialog('option','title', 'novo título');



});

f. Na situação de um resultado não encontrado, como resposta de uma consulta feita pela pop-up, a mensagem abaixo deve aparecer na grid da pop-up. 



<div>




<ul><s:text name="msg.alert.nenhumregistroencontrado"/></ul>



</div>

A formatação desta é definida por um css que deverá ser adicionado ao arquivo de css da aplicação. 

div.dialog div ul {


list-style:none;


font-weight:bold;



text-align:center

}

g. Esta solução de pop-up terá um indicativo de andamento para uma solicitação. Para isto torna-se necessário a inclusão do script abaixo em um arquivo js da aplicação informando que toda solicitação ajax fará um bloqueio na aplicação. 

var nomeDialogoAtivo = ""; //Variável global contendo o nome da dialog ativa. 



$().ajaxStart(function(){




$("#bloquerBrowser").show();//Bloqueio da tela.



});



$().ajaxComplete(function(){




definirReferenciasAjax();




$("#bloquerBrowser").hide();



});


$().ajaxSuccess(function(evnt, request, settings){



$("#" + nomeDialogoAtivo).dialog("destroy");



$("#" + nomeDialogoAtivo).remove();



$(document.body).append(request.responseText);



$("#" + nomeDialogoAtivo).dialog({




autoOpen  :false,




modal     :true,




width     :750,




height    :500,




resizable :false,




zIndex    :1000



});



$("#" + nomeDialogoAtivo).dialog("open");


});



$().ajaxError(function(request, settings, exception){




$("#bloquerBrowser").hide();//Liberação da tela.




$('#dialog-erro').dialog('open');







});

É necessário adicionar mais duas DIV uma única vez, no template do tiles correspondente a pop-up, que indicará que ocorreu um erro e a outra para bloqueio da tela, respectivamente, em uma solicitação ajax. Como pode ser visto no código acima o valor do atributo id desta DIV deve ser dialog-erro para erro e bloquerBrowser para bloqueio da página.. Observe a definição do style z-index. É fundamental que o mesmo tenha este valor por causa da pop-up gerada pelo jQuery.

  
<div id="dialog-erro" style="z-index: 9998;">

  

<s:text name="msg.erro.solicitacaoAjax"/>


</div>

<div id="bloquerBrowser" class="ui-widget-overlay" style="z-index: 9998; display: none">


<div class="carregando">



<img src="img/loading.gif">


</div>


</div>




Veja que será necessário, adicionar em um arquivo js, a definição da popup de erro. 


$('#dialog-erro').dialog({



autoOpen  :false,



modal     :true,



resizable :false,



buttons: {




"Ok": function() { 





$(this).dialog("close");




} 



}


});

7.33 Utilização do componente de data

Um template de componente foi criado para a re-utilização do código necessário para criar um campo de data com calendário. O template se chama ‘datefield.ftl’, e deve ser usado como demonstrado abaixo:

<td>

    <span class="form-campo-obrigatorio">*</span>

    <s:label key="srh.label.data.inicial" cssClass="form-label" theme="simple" /><br />

    <s:component template="datefield.ftl" name="dataInicial">

<s:param name="onChange" value="’dataInicialOnChange’"/>

    </s:component>

    <script>


function dataInicialOnChange() {


    //Do stuff…


}

    </script>

</td>

Onde:

· O parâmetro ‘onChange’ é opcional. Ele define um método a ser chamado quando a data selecionada/informada mudar. Se ele for utilizado, então é obrigatória a criação de uma função JS para atender o que foi definido.

· O valor do parâmetro ‘onChange’ deve ser atribuído com cuidado: se usarmos aspas simples DENTRO das aspas duplas , será considerado o valor literal; caso contrário será considerado uma referência a uma propriedade da action do struts.

· Os demais eventos HTML/Javascript devem ser utilizados normalmente, de acordo com o HTML, Javascript ou JQuery.

7.34 Joda Time: Framework para realizar cálculos e manipulações envolvendo datas

Foi introduzida na aplicação a Framework Joda Time, uma alternativa à API de data do Java (java.util.Date / java.util.Calendar) para a realização de cálculos e manipulação de datas, uma vez que é uma framework mais completa e versátil para este fim.

O Joda Time difere da API de data to Java, principalmente em:

· As datas criadas com Joda são imutáveis;

· Oferece diversas opções de objetos para trabalhar com data:

· DateTime: representa uma data com hora;

· DateMidnight: representa uma data com a hora forçada para meia-noite;

· LocalDateTime: representa uma data com hora (sem fuso horário);

· LocalDate: representa uma data sem hora (sem fuso horário);

· LocalTime: representa uma hora (sem fuso horário);

· Possui uma linguagem de domínio-específico mais simples e intuitiva;

· Permite (mas não restringe) trabalhar com data sem hora (org.joda.time.LocalDate);

· Permite trabalhar sem fuso horário;

A idéia é usarmos o Joda Time apenas para executar lógicas que utilizam datas e demandam precisão de tempo, sendo assim, a única camada onde a Framework pode ser utilizada é na camada de negócio, nas classes APS. (importante: é terminantemente proibido usar classes do Joda Time como tipo para as propriedades das entidades do sistema, seja qual for a justificativa, pois isso poderá gerar problemas de entendimento e persistência)

Juntamente com a biblioteca do Joda Time, foi introduzido na arquitetura uma classe chamada JodaTimeUtil, que fornece funções de conveniência para trabalhar com a Framework bem como para converter entre java.util.Date para as datas do Joda.

	Exemplo de utilização do Joda Time para iterar por um mês

	public class EmitirRelatorioFolhaPontoAPS {

  private java.util.Date indexarEventosFolhaPontoPorServidor(java.util.Date

      dataInicial, java.util.Date dataFinal) {

    LocalDate dataAtualJoda = JodaTimeUtil.toLocalDate(dataInicial);

    LocalDate dataFinalJoda = JodaTimeUtil.toLocalDate(dataFinal);

    while(dataAtualJoda.isBefore(dataFinalJoda)) {


int mes = dataAtualJoda.getMonthOfYear();


int diasNoMes = dataAtualJoda.dayOfMonth().getMaximumValue();


for(int i = 1; i <= diasNoMes; i++) {

         ...


}

       dataAtualJoda = dataAtualJoda.plusDays(1);

    }

    return JodaTimeUtil.toDate(dataAtualJoda);

  }


Atenção: como as datas do Joda são IMUTÁVEIS, chamar um método como o ‘plusDays()’ do exemplo acima não irá alterar o objeto, mas sim retornar um novo objeto com a data modificada.

7.35 Diversos

7.35.1 Utilizar sempre o formato tipado para dados de Coleções

Para a utilização de coleções na codificação sempre utilizar o formato tipado conforme especificação do JavaSE 1.6 ou superior.

7.35.2 Operador ! (negação) deve ser utilizado comedidamente

A utilização deste tipo de codificação com muitos operadores de negação insere na codificação uma complexidade desnecessária.  As expressões que necessitam de sua utilização deve estar explicitadas de forma mais simplificada possível já que se torna difícil para o desenvolvedor o raciocínio utilizando lógica negativa.

7.35.3 Escrever no código um statement por linha

Como boa prática manter sempre uma sentença (statementI) por linha em um programa.

8 Instalação e configuração de ambiente

8.1 Pré-requisitos
· Eclipse Kepler (http://www.eclipse.org);

· JDK 1.6 instalado e configurado na máquina;

· Plugin do SVN (subeclipse - http://subclipse.tigris.org/);
· Plugin do maven versão 2
· Oracle Client configurado com tnsnames.ora configurado e apontado para a base de desenvolvimento MAPA;

· Weblogic Server instalado na versão definida no documento de arquitetura

· Arquivos para formatação e estilo do código, disponíveis na wiki do MAPA no link (http://mapa.agricultura.gov.br/wiki) 

· CleanUp.xml

· CodeTemplates.xml

·  Formatter.xml

8.2 Instruções para configuração do Eclipse

Descritas na Wiki.
8.3 Procedimentos para deploy com o servidor Weblogic
Os procedimentos necessários para configuração do ambiente bem como dos projetos para execução em ambiente local estão descritos na Wiki, na página http://sistemas.agricultura.gov.br/wiki/index.php/Arquitetura
9 Configurações do Sistema

9.1 Com tabelas de apoio ou tipo

Caso seja necessário que a aplicação se utilize de constantes com valores oriundos de tabelas, sendo estas tabelas de apoio ou tipo, a configuração ficará fixa no código da aplicação.  

Ex.: CORPORATIVO_MAPA. S_PAIS.SG_PAIS = "BRA"   ; na configuração de uma aplicação que precisar referenciar especificamente aquele país, será definida a seguinte constante: 

private static final String SG _PAIS = "BRA"  ;

Como os registros das tabelas de apoio não podem sofrer atualizações (nos três ambientes não mudam – desenvolvimento, homologação e produção), os valores identificadores desses registros serão fixos na aplicação como constantes e devem constar obrigatoriamente nos referidos documentos da onde se origina tal valor.

9.2 Com parâmetros dinâmicos

Caso exista a necessidade de parâmetros de configuração dinâmicos, tais parâmetros devem ser especificados por um Caso de Uso, tendo obrigatoriamente tela de cadastro. Portanto, o modo de configuração com parâmetros será específico ao modelo de dados da aplicação com a entrada dos mesmos pelo usuário.

10 Perguntas Freqüentes

1) Pode acessar um método dos objetos APS, BO e DAO diretamente na camada de apresentacao?

Não, a camada de apresentação acessa apenas os componentes EJBs por meio do BusinessDelegate que faz o lookup dos componentes e disponibiliza os métodos de acesso as informações.

Diretório�
Conteúdo�
�
css�
Arquivos de estilos css –cascading style sheet.�
�
img�
Arquivos de imagens �
�
js�
Arquivos de script (padrão: javascript)�
�
META-INF�
Diretório do manifest.mf (ver padrão J2EE)�
�
paginas�
Páginas JSPs do sistema. Os subdiretórios representam domínios da aplicação.�
�
template�
Páginas de template da aplicação.�
�
WEB-INF�
Arquivos de configuração (tiles.xml, web.xml), código objeto das classes java, libs e códigos objeto das tags configuradas no arquivo web.xml.�
�
 





Diretório�
Conteúdo�
�
integracao/dataaccessobject�
Contêm classes helper para consultas e tratamento de dados (padrão DAO – Data Access Object).�
�
integracao/entity�
Contêm as classes que mapeiam as tabelas do banco de dados. �
�
integracao/view�
Contêm as classes que mapeiam views no banco de dados.�
�
integracao/relatórios�
Contêm os arquivos dos relatórios que serão gerados. �
�
Integracao/descriptors�
Contêm as classes referentes a constantes de apoio dos domínios.�
�
negocio/applicationservice�
Onde ficam as classes APSs. (Applications Services)�
�
negocio/businessobject�
onde ficam as classes BOs (Business Object)�
�
negocio/sessionfacade�
onde fica a classe com a fachada BD e as interfaces remota e local�
�
 





<persistence-unit name="sipeEntityManager" transaction-type="JTA">


        <provider>org.hibernate.ejb.HibernatePersistence</provider>


        <jta-data-source>jdbc/SipeDS</jta-data-source>


		<jar-file>../../../../../libs/componentes-mapa/corporativo1.0-ejb.jar</jar-file>


		<jar-file>../../../../../libs/componentes-mapa/segadmin1.0-ejb.jar</jar-file>


        <properties>


            <property name="hibernate.dialect" value="org.hibernate.dialect.OracleDialect" />


            <property name="hibernate.show_sql" value="true" />


            <property name="hibernate.format_sql" value="false" />


            <property name="hibernate.use_sql_comments" value="true" />


            <property name="hibernate.archive.autodetection" value="class" />


            <property name="hibernate.transaction.manager_lookup_class"


                value="org.hibernate.transaction.OrionTransactionManagerLookup" />


            <property name="hibernate.query.factory_class"


                value="org.hibernate.hql.classic.ClassicQueryTranslatorFactory" />


        </properties>


    </persistence-unit>





Exemplo de Instrução HQL�
�
------------------------------------EXEMPLO DE INSTRUCAO HQL--------------------------------------------





public List<UsuarioPessoaFisicaDTO> listarUsuarioServidor(String nome) throws Exception {


  StringBuilder hql = new StringBuilder();


  hql.append(" SELECT new br.gov.mapa.projetopadrao.dto.UsuarioPessoaFisicaDTO(pf.nmPessoaFisica, pf.nrCpf, us.dsLogin) ");


  hql.append(" FROM SUsuario us, SPessoaFisica pf ");


  hql.append(" WHERE us.idPessoaCorporativoMapa=pf.idPessoaFisica ");


  hql.append(" AND pf.nmPessoaFisica=? ");


  hql.append(" AND pf.categoria.idCategoria=? ");


  hql.append(" ORDER BY pf.nmPessoaFisica ");





  Query query = getHibernateCurrentSession().createQuery(hql.toString());


  query.setString(0, nome);


  query.setLong(1, new Long(1));


  return query.list();


}�
�
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